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KPMG Auditores Independentes, a Brazilian entity and a member firm of the 
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Aos Conselheiros e Diretores da

Fundação Vale do Rio Doce de Seguridade Social - Valia 

Rio de Janeiro - RJ 

Opinião 

Examinamos as demonstrações contábeis da Fundação Vale do Rio Doce de Seguridade Social - Valia 

(�Entidade� ou �Valia�), que compreendem o balanço patrimonial consolidado (representado pelo 

somatório de todos os planos de benefícios administrados pela Valia, aqui denominados de consolidado, 

por definição da Resolução CNPC nº 29) em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações 

consolidadas da mutação do patrimônio social e do plano de gestão administrativa, e as demonstrações 

individuais por plano de benefícios que compreendem a demonstração do ativo líquido, da mutação do 

ativo líquido e das provisões técnicas do plano para o exercício findo nessa data, bem como as 

correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.  

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 

os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da Fundação Vale do Rio Doce de 

Seguridade Social - Valia e individual por plano de benefício em 31 de dezembro de 2018, e o 

desempenho consolidado e por plano de benefício de suas operações para o exercício findo nessa data, 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo Conselho 

Nacional de Previdência Complementar - CNPC. 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
�Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis consolidadas e individuais 
por planos de benefício�. Somos independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios 
éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião. 

Win—E
KPMG Auditores Independentes
Rua do Passeio, 38 - Setor 2 - 17° andar - Centro

20021-290 - Rio de Janeiro/RJ - Brasil
Caixa Postal 2888 - CEP 20001-970 - Rio de Janeiro/RJ - Brasil

Telefone +55 (21) 2207-9400

RBBTOHU GUS auditoreg lflUBDBHUBHiBS
80% 88 UBmUHSUHCOBS CUHTQUBIS

Aos Conseiineiros e Iiretores do

Fundagéo Vaie do Rio Iooe do Seguridade Sooiai =- Vaiia

Iase para opiniéo

KPMG Auditores Independentes, uma sociedade simples brasileira e firma—
membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas a KPMG
International Cooperative (“KPMG International"), uma entidade suiga.
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KPMG network of independent member firms affiliated with KPMG 
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Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis consolidadas e 

individuais por plano de benefícios  

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis 

consolidadas e individuais por plano de benefícios, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdência Complementar - CNPC e 

pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 

demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 

erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis consolidadas e individuais por plano de benefício, a 

administração é responsável pela avaliação da capacidade de a entidade e ou os planos de benefícios 

continuarem operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 

operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a 

administração pretenda liquidar a Entidade e ou os planos de benefícios ou cessar suas operações, ou 

não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Entidade e suas controladas são aqueles com responsabilidade 

pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis consolidadas e individuais 

por plano de benefícios 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis consolidadas e 

individuais por plano de benefícios, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa 

opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria 

realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 

eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 

são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 

uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 

demonstrações contábeis. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 

disso: 

- Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis

consolidadas e individuais por plano de benefícios, independentemente se causada por fraude ou

erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como

obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de

não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já

que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou

representações falsas intencionais.

- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não com o objetivo de

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

- Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis

e respectivas divulgações feitas pela administração.

- Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade

Responsabflflfldades da administragéo e da governanga [pales demonsfiragbes contéhefls consoflfldadas e
individuafls pow pflano de beneficflos
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operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 

relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 

de continuidade operacional da Entidade e ou dos planos de benefícios. Se concluirmos que existe 

incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 

divulgações nas demonstrações contábeis consolidadas e individuais por plano de benefícios ou 

incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 

estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 

eventos ou condições futuras podem levar a Entidade e os planos de benefícios a não mais se 

manterem em continuidade operacional. 

- Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive

as divulgações e se as demonstrações contábeis consolidadas e individuais por plano de benefícios

representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de

apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 

planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 

deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 

Rio de Janeiro, 13 de março de 2019 

KPMG Auditores Independentes 

CRC SP-014428/O-6 F-RJ 

Marcelo Nogueira de Andrade 

Contador CRC RJ-086312/O-6 

KPMG Auditores Independentes, uma sociedade simples brasileira e firma—
membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas é KPMG
International Cooperative (“KPMG International"), uma entidade suiga.



(Em milhares de Reais)

Fundagfio Vale do Rio Doce de Seguridade Social — Valia

Ativo

Dispom’vel

Realizével

Gestio Previdencial (Nota 4)
Gestio Administrativa (Nota 5)

Investimentos (Nota 6)
Titulos Publicos
Créditos Pn'vados e Depésitos
Fundos de Investimento
Investimentos lmobilian'os (Nota 6.6)
Empréstimos e Financiamentos

Permanente (Nota 7)

lmobilizado

Intangivel

Total do ativo

As notas explicativas 550 pane integrante das demonstlagées contélbeis.

Edécio Ribeiro Brasil
Diretor Supen'ntendente
CPF: 497.955.626-49

2018 2017

974 2.831

23.351.981 22.500.689

305.715 299.708
35.002 29.886

23.011.264 22.171.095
8.474.872 8.432.353

84.276 201.841
12.495.159 11.558.394

1.313.645 1.206.442
643.312 772.065

29.693 27.355

3.807 4.378

25.886 22.977

23.382.648 22.53 0.875

Passivo

Exigl'vel operacional

Gestio Previdencial 1N0ta 9)
Gestfio Administmtix‘a (Nota 10)
Investimentos (Nota 11)

Exigl'vel contingencial (Nota 12)

Gestio Previdencial
Gestfio Administtatix‘a
Investimentos

Patrimonio social

Patrimonio para cobertura do plano

Provisoes mateméticas (Nota 13)

Beneficios Concedidos
Beneficios a Conceder
(-) Provisées Matematicas a Constituir

Equilmrio técnico

Resultados realizados

Superévit Técnico Acumulado

Fundos (Nota 14)

Fundos Previdenciais
Fundos Administratix‘os

Total do passivo

Femanda Alves Goux'éa
Contadora Geral - CRC-RJ 105.083/0-0
CPF: 088.660.857-0'

7

2018

36.820

17.259
18.121

1.440

810.852

799.718
6.814
4.320

22.534.976

20.323.250

17.732.154

12.554.542
5.177.796

(184)

2.591.096

2.591.096

2.591.096

2.211.726

1.787.596
424.130

23.382.648

2017

46.188

20.402
17.142
8.644

995.984

981.665
13.026

1.293

21.488.703

19.276.793

16.899.564

12.070.987
4.828.929

(352)

2.377.229

2.377.229

2.377.229

2.211.910

1.804.459
407.451

22.53 0.875



(Em milhares de Reais)

Fundacfio Vale do Rio Doce de Seguridade Social — Valia

Dcmonstracflo da Mutacflo do Patrimfinio Social

Exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

Variacfio
Descricfio 2018 2017 (%)

A) Patrimfinio Social - inicio do exercicio 21.488.703 20.090.975 6,96

1.Adic6es 3. 135.266 3.070.843 2,10

( +) Contribuicées Previdenciais 544.866 518.832 5,02
Resultado Positivo Liquido dos lnvestimentos - Gestfio

( +) Previdencial 2.295.635 2.137.941 7,38
Reversio Liquida de Contingéncias - Gestio

( +) Previdencial 196.156 308.703 (36,46)
( +) Receitas Administrativas 67.730 64.136 5,60

Resultado Positivo Liquido dos lnvestimentos - Gestfio
( +) Administrativa 24.387 35.029 (30,38)

( + ) Reversio de Contingéncias - Gestio Administrativa 6.492 6.202 4,68

2. Destinacoes (2.088.993) (1.673.115) 24,86

Beneficios (2.007.063) (1.596.273) 25,73( - )
( - ) Despesas Administrativas (81.930) (76.842) 6,62

3. Acréscimo/Decréscimo no Ativo Liquido (1+2) 1.046.273 1.397.728 (25,14)

(+/-) Provisées Mateméticas 832.590 912.839 (8,79)
(+/—) Superavit Técnico do Exercicio 846.882 727.782 16,36
(+/—) Fundos Previdenciais (649.879) (271.418) 139,44
(+/-) Fundos Administrativos 16.680 28.525 (41,52)
(+/-) Fundos de lnvestimentos - -

B) Patrimfinio Social - final do exercicio (A+3) 22.534.976 21.488703 4,87

As notas explicativas s50 parte integrante das demonstracées contébeis.

Edécio Ribeiro Brasil Fernanda Alves Gouvéa
Diretor Superintendente Contadora Geral - CRC—RJ 105.083/0—0
CPF: 497.955.626-49 CPF: 088.660.857—07
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(Em milhares de Reais)

Fundagao Vale do Rio Doce de Seguridade Social — Valia

Demenstraeae do Plano de Gestae Administrativa (consolidada)

Exercicios fmdos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

Descrigae

A) Funde Administrative de Exercicie Anterior

1. Custeio da Gestae Administrative

1.1 — Receitas

Custeio Administrative da Gestfie Previdencial
Custeio Administrative dos Investimentes
Taxa de Administraqie dos Emprestimes e Financiamentes
Resultade Positive Liquide dos Investimentes
Outras Receitas

2. Despesas Administrativas

2.1 - Administragae Previdencial

Pesseal e Encarges (Neta 8.1)
Treinamentes / Congresses e Semineiries
Viagens e Estadias
Serviqes de Terceires (Neta 8.2)
Despesas Gerais
Depreciaqees e Ameitizaqees
Tributes
Outras Despesas

2.2 - Administragae des Investimentes

Pesseal e Encarges (Neta 8.1)
Treinamentes / Congresses e Semineiries
Viagens e Estadias
Serviqes de Terceires (Neta 8.2)
Despesas Gerais
Tributes

2.4 - Outras Despesas

3. Censtituigae/(Reversae de Centingéncias)

6. Sebra/(Insuficiéncia) da Gestae Administrativa( 1-2-3)

7. Censtituigae/(Reversae) de Funde Administrative (6)

B) Funde Administrative de Exercicie Atual (A + 7)

As netas explicativas s50 parte integrante das demenstraqees centébeis.

2018

407.451

2017

378.926

Vari mile
(”/0)

7,53

92.117 99.166 (7,11)

92.117 99.166 (7,11)

45.304
18.140
4.075

24.387
211

81.930

45.075
14.949
4.031

35.030
81

76.843

0,51
21,35

1,09
(30,38)
160,49

6,62

62.852 53.599 17,26

38.480
588

1.136
13.662
3.416
3.371
1.837

362

19.070

32.313
391
743

12.336
3.095
2.530
2.062

129

23.226

19,09
50,38
52,89
10,75
10,37
33,24

(10,91)
180,62

(17,89)

13.841
55

141
813

4.220

17.223
84

118
1.675
4.126

18

(19,64)
(34,52)
19,49

(51,46)
2,28

(55,56)

(6.492) (6.202) 4,68

16.679 28.525 (41,53)

16.679 28.525 (41,53)

424.130 407.451 4,09

Edecie Ribeire Brasil
Direter Superintendente
CPF: 497.955.626-49
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(Em milhares de Reais)

Fundagfio Vale do Rio Doce de Seguridade Social — Valia

Demonstragfio d0 Ativo Liquido (Beneficio Definido)

Exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

Descrigfio

1. Ativo s

Dispom’vel
Recebivel
Investimentos

Titulos Publicos
Créditos Privados e Depésitos
Fundos de Investimento
Investimentos Imobiliérios
Empréstimos e Financiamentos

2. Obrigagfies

Operacional
Contingencial

3. Fundos 11510 Previdenciais

Fundos Administrativos

5. Ativo Liquido

Provisées Mateméticas
Superavit Te’cnico
Fundos Previdenciais

6. Apuragfio d0 Equilibrio Técnico Ajustado

a)Equ111’brio Te’cnico
b) (+/-) Ajuste de Precificagfio (Nota 6.4)
c) (+/-) Equilibrio Técnico Ajustado (a + b)

As notas explicativas 850 parte integrante das demonstragées contébeis.

2018

11.530.123

Variagfio
2017 (%)

11.737.618 (1,77)

951
294.830

11.234.342
6.601.144

66.632
3.142.690
1.070.863

353.013

818.473

2.787 (65,88)
294.210 0,21

11.440.621 (1,80)
6.842.582 (3,53)

65.546 1,66
3.145.190 (0,08)

976.107 9,71
411.196 (14,15)

1.003.107 (18,41)

14.638
803.835

21.812

20.149 (27,35)
982.958 (18,22)

25.324 (13,87)

21.812

10.689.838

25.324 (13,87)

10.709.187 (0,18)

7.887.024
1.606.495
1.196.319

1.606.495
562.103

2.168.541

7.861.636 0,32
1.590.639 1,00
1.256.911 (4,82)

1.590.639 1,00
601.624 (6,58)

2.192.263 (1,08)

Edécio Ribeiro Brasil
Diretor Superintendente
CPF: 497.955.626-49

Fernanda Alves Gouvéa
Contadora Geral - CRC-RJ 105.083/O-0
CPF: 088.660.857-07



(Em milhares de Reais)

Fundagfio Vale do Rio Doce de Seguridade Social — Valia

Demonstragfio da Mutagfio d0 Ativo Liquido (Beneficio Definido)

Exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

Descrigfio

A) Ativo Liquido - inicio d0 exercicio

1.Adig:6es

( + ) Contribuigées
Resultado Positivo Liquido dos Investimentos -

( + ) Gestio Previdencial

Reversio de Contingéncias - Gestio
( + ) Previdencial

2. Destinagfies

( - ) Beneficios
( - ) Custeio Administrativo

3. Acréscimo n0 Ativo Liquido (1+2)

(+/—) Provisées Matematicas
(+/—) Fundos Previdenciais
(+/—) Superéwit Técnico do Exercicio

B) Ativo Liquido - final d0 exercicio (A+3)

C) Fundos nfio previdenciais

(+/—) Fundos Administrativos

2018

10.709.187

2017

10.392.703

Variagfio

(%)

3,05

1.484.756

56.071

1.232.529

196.156

(1.504.105)

1.429.649

69.740

1.051.206

308.703

(1.113.165)

3,85

(19,60)

17,25

(36,46)

35,12

(1.487.359)
(16.746)

(19.349)

25.388
(693.608)
648.871

10.689.838

(1.095.714)
(17.451)

316.484

(33.863)
(318.063)
668.410

10.709.187

35,74
(4,04)

(106,11)

(174,97)
118,07

(2,92)

(0,18)

21.812 25.324 (13,87)

21.812

As notas explicativas 350 parte integrante das demonstragées contébeis.

25.324 (13,87)

Edécio Ribeiro Brasil
Diretor Superintendente
CPF: 497.955.626-49
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Fernanda Alves Gouvéa
Contadora Geral - CRC-RJ 105.083/0-0
CPF: 088.660.857-07



(Em milhares de Reais)

Fundagao Vale do Rio Doce de Seguridade Social — Valia

Demonstragao das Provisoes Técnicas do Plano de Beneficios
(Beneficio Definido)

Exercicios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017

Descrigao

Provisfies Técnicas (1+2+3+4+5)

1. Provisfies Matematicas

1.1. Beneficios Concedidos

Beneficio Definido

1.2. Beneficio a Conceder

Beneficio Definido

2. Equilibrio Técnico

2.1. Resultados Realizados

Superavit Te’cnico Acumulado
Reserva de Contingéncia
Reserva para Revisao (16 Plano

3. Fundos

3.1. Fundos Previdenciais

4. Exigivel Operacional

4.1. Gestao Previdencial
4.2. Investimentos - Gestao Previdencial

5. Exigivel Contingencial

5.1 Gestao Previdencial
5.2 Investimentos 7 Gestao Previdencial

2018

11.508.311

2017 Variagao (%)

11.712.293 (1,74)

7.887.024 7.861.636 0,32

7.882.566 7. 856. 838 0,33

7.882.566

4.458

7.856.838 0 33a

4.793 (7,09)

4.458

1.606.495

4.798 (7,09)

1.590.639 1,00

1.606.495 1.590.639 1,00

1.606.495
1.560.053

46.442

1.196.319

1.590.639 1.00
1.557.390 0,17

33.249 39,68

1.256.911 (4,82)

1.196.319

14.638

1.256.911 (4,82)

20.149 (27,35)

13.379
1.259

803.835

12.815 4,40
7.334 (82,83)

982. 958 (18,22)

799.718
4.117

As notas explicativas 550 parte integrante das demonstragoes contabeis.

981.665 (18,53)
1.293 218,41

Edécio Ribeiro Brasil
Diretor Superintendente
CPF: 497.955.626-49
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Fernanda Alves Gouvéa
Contadora Geral - CRC-RJ 105.083/O-0
CPF: 088.660.857-07



Fundação Vale do Rio Doce de Seguridade Social – Valia 
Demonstrações contábeis consolidadas em 

31 de dezembro de 2018 e 2017 

(Em milhares de Reais) 

Notas explicativas as demonstracoes contabeis

Contexto operacional
A Fundacao Vale do Rio Doce de Seguridade Social - VALIA ("Valia", "Fundacao" ou
"Entidade"), pessoa juridica de direito privado, instituida pela Vale S.A. (“Vale”) em 2 de abril
de 1973, é uma entidade fechada de preVidencia complementar privada, sem fins lucrativos e
con1 autonomia administrativa, patrimonial e financeira, multipatrocinada, con1 multiplanos,
constituida para funcionar por prazo indetenninado, obedecendo as normas expedidas atraves do
Conselho Nacional da PreVidéncia Complementar - CNPC e as Resolucoes especificas do
Conselho Monetario Nacional.

Em consonancia con1 as disposicoes estatutarias e regulamentares, a Entidade teni como
finalidade principal conceder beneficios suplementares, ou assemelhados aos da PreVidéncia
Social, a que teni direito os participantes e respectivos beneficiarios.

Os recursos de que a Fundacao dispoe para fazer face aos seus compromissos regulamentares
sao oriundos das contribuicoes dos patrocinadores e dos participantes, inclusive assistidos e dos
rendimentos resultantes do investimento desses recursos. Os planos de beneficios de natureza
preVidenciaria, administrados pela Fundacao, confonne definido nos seus regulamentos e seus
respectivos patrocinadores, de acordo com o cadastro no site da Superintendencia Nacional de
Previdéncia Complementar (“PREVIC”), posicionado em 31 de dezembro de 2018, s50:

Plano de Beneficio Definido - CNPB N0 1973.0001-56 - Modalidade Beneficio
Definido

Vale S.A.

Celulose Nipo-Brasileira S.A - Cenibra

Companhia Hispano-Brasileira de Pelotizacao - Hispanobras

Companhia ltalo-brasileira de Pelotizacao - Itabrasco

Companhia Nipo-Brasileira de Pelotizacao - Nibrasco

Florestas Rio Doce S.A.

Fundacao Vale

Fundacao Vale do Rio Doce de Seguridade Social - Valia

LOG-IN Logistica Intennodal S.A.

Minas da Serra Geral SA.
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Plano de Beneficios - Cenibra - CNPB N0 1995.0023-56 - Modalidade Contribuicao
Variavel

Celulose Nipo-Brasileira SA - Cenibra

Plano de Beneficios - Vale Mais - CNPB N0 1999.0052-11 - Modalidade
Contribuicao Variz’wel

Alianca Geracao dc Energia SA.

Alianca Norte Energia Participacoes SA.

Associacao Instituto Tecnologico Vale - ITV

CADAM SA.

Celulose Nipo-Brasileira SA - Cenibra

Companhia Hispano-Brasileira dc Pelotizacao - Hispanobras

Companhia ltalo-brasileira de Pelotizacao - Itabrasco

Companhia Nipo-Brasileira de Pelotizacao - Nibrasco

Ferrovia Norte Sul SA.

Florestas Rio Doce SA.

Fundacao Vale

Fundacao Vale do Rio Doce de Seguridade Social - Valia

Log-In Logistica Intennodal SA.

Log-In Navegacao Ltda.

Minas da Serra Geral SA. - MSG

Mineracao Paragominas SA.

Mineracoes Brasileiras Reunidas SA. - MBR

Mosaic Fertilizantes P&K Ltda (nova denominacao social da Vale Fertilizantes SA.)

Norsk Hydro Brasil Ltda.

Norsk Hydro Energia Ltda.

Salobo Metais SA.

Ultrafértil SA.
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Vale SA.

Vale Cubatao Fertilizantes Ltda. (em processo de retirada de patrocinio)

Vale Energia SA.

Valesul Aluminio SA.

Vale Cleo e Gas SA.

Vale Solu96es em Energia SA. - VSE

VLI Multimodal SA.

VLI Operagao Ferrovia Independente SA.

VLI SA.

Plano de Beneficios - Valiaprev - CNPB N0 2000.0082-83 - Modalidade
Contribuieao Variz’wel

Albras Aluminio Brasileiro SA.

Alunorte Alumina do Norte do Brasil SA.

Aposvale - Associagao dos aposentados, pensionistas e empregados das empresas
patrocinadoras da Valia

Bozel Brasil SA.

Cia. Paulista de Ferro Ligas

Companhia Coreano-Brasileira de Pelotizagao - Kobrasco

Companhia Portuaria Baia de Sepetiba

Ferrovia Centre-Atlantica SA.

Florestal Bioflor SA.

Fundagao Renova

Instituto Ambiental Vale

Mineragao Corumbaense Reunida SA.

MSE - Servigos de Operagao, Manutengao e Montagem Ltda.

Nova Era Silicon SA.

PASA Plano de Assisténcia a Sande do Aposentado da Vale
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Adesões e retiradas das Patrocinadoras em andamento 

  Status 
    

Samarco Mineracao SA.

TVV - Tenninal de Vila Velha SA.

Vale SA.

Mosaic Fertilizantes P&K Ltda. (nova denominacao social da Vale Fertilizantes SA. - (retirada
dc patrocinio autorizada eni 31/07/2018)

Vale Manganés SA.

Valesul Aluminio SA.

Plano de Beneficios - Vale Fertilizantes - CNPB N0 2012.0002—74 - Modalidade
Contribuicao Variavel

Mosaic Fertilizantes P&K Ltda.

Vale Cubatao Fertilizantes LTDA. (em processo dc retirada dc patrocinio)

Abono Complementacao - CNPB N0 4020.8301-11
Em 2001; confonne ConVénio celebrado entre a Vale e a Valia; foi transferido para esta
Fundacao a operacionalizacao e administracao do abono complementacao dc aposentadoria e de
pensao. Estas rcndas sao pagas aos ex-empregados das empresas VALE. DOCEGEO.
DOCENAVE; VALIA e ITABRASCO 6 sons beneficiarios definidos nas Resolucoes CVRD
05/87; 06/87 6 07/89; Resolucoes DOCEGEO RE-003/87; 004/87 6 0007/89; Instrucao Especial
- DOCENAVE - 110 202/89 (DP); Ata - VALIA - Dir.261a; de 07/07/87 e Carta - ITABRASCO -
IB - 055/88; de 05/02/88 110 05/87 e 07/89; respectivamente. O Abono Complementacao nao se
caracteriza juridicamente como 11111 Plano de Beneficios e nao teni Vinculacao solidaria con1
quaisquer dos outros planos administrados pela Valia, nao cabendo modalidade dc plano dc
beneficios.

Processo Data de aprovacao/
Autoriz ativo Patrocinador Plano autoriz acao/protocolo

Retirada de Vale Cubatao . . Vale
Patrocinio Fertilizantes Ltda Protocolo de ret1rada na Prev1c Feiflizantes 27/12/2018
Retirada de Vale Cubatao . .Patrocinio Fertilizantes Ltda Protocolo de ret1rada na Prev1c Vale Mais 17/12/2018

. Mosaic Fefiilizantes . N . NRet1rada de P&K Ltda. Em finahzacao. Autorlzacao da
Patrocinio rctirada publicada Val1aprev 31/07/2018
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A Valia possuia em 31 de dezembro de 2018 a seguinte quantidade de participantes:

Planos Ativos

Beneficio Definido 11
Vale Mais 72.781
Valiaprev 18.414
Vale Fertilizantes 516
Cenibra -

Assistidos

Aposentados Pensionistas

9.920 6.121
5.294 712

581 117
71 -
31 6

Total

16.052
78.787
19.112

587
37

Total Geral 91.722 15.897 6.956 114.575

A Valia possuia em 31 de dezembro de 2017 a seguinte quantidade de participantes:

Planos Ativos

Beneficio Definido 11
Vale Mais 73.934
Valiaprev 19.133
Vale Fertilizantes 696
Cenibra -

Total Geral 93.774

Assistidos

Aposentados Pensionistas

1 0. 1 61
4.844 659

5 1 1 10 1
53 -
32 6

6.070

15.601 6.836

C0111 as seguintes caracteristicas populacionais (em 31 de dezembro de 2018):

Planos

Beneficio Definido
Vale Mais
Valiaprev
Vale Fertilizantes
Cenibra

Total

16.242
79.437
19.745

749
38

116.211

Idade Média (em anos)

Apresentagao das demonstragoes contabeis
As demonstragoes contabeis sao de responsabilidade da administragao da VALIA e foram
elaboradas conforms as praticas contabeis adotadas no Brasil, aplicaveis as entidades reguladas
pelo Conselho Nacional de Previdéncia Complementar - CNPC, que incluem as disposigoes
legais dos drgaos normativos e reguladores das atividades das entidades fechadas de previdéncia
complementar, especificamente a Resolugao do Conselho Nacional de Previdéncia
Complementar - CNPC n° 29, de 13 de abril de 2018, Instrugao da Secretaria de Previdéncia
Complementar - SPC n° 34, de 24 de setembro de 2009, Resolugao do Conselho Federal de
Contabilidade n° 1.272, de 22 de janeiro de 2010, que aprova aNBC TE 11, e alteragoes
posteriores e Resolugao CGPC n° 26, de 29 de setembro de 2008.

Aposentados e
Pensionistas

Todas as infonnagoes relevantes p16p11as das demonstragoes contabeis, e somente elas, estao
sendo evidenciadas, e correspondem aquelas utilizadas pela Administragao na sua gestao.
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b.1 Títulos Públicos, Créditos Privados e Depósitos

(i)

(ii)

Estas demonstragoes contabeis estao apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da
Entidade. Todos os saldos destas demonstragoes foram apresentados em milhares de reais,
exceto quando indicado de outra forma.

A emissao destas demonstragoes contabeis foi autorizada pelo Conselho Deliberativo em 13 de
margo de 2019.

Sumario das principais praticas contabeis
As principais praticas contabeis adotadas pela Valia sao apresentadas a seguir:

Registros contabeis
Os registros contabeis sao realizados separadamente, por plano de beneficios, gerando
balancetes contabeis individualizados, bem como o plano de gestao administrativa, em
consonancia 00111 normas contabeis estabelecidas pela Previc e Conselho Federal de
Contabilidade.

Investimentos
Os rendimentos gerados pelos investimentos sao contabilizados diretamente no resultado do
periodo, independentemente da categoria em que estao classificados.

Conforme detenninagao da lnstrugao SPC n0 34, de 24 de setembro de 2009, quando a
administragao julga necessario e constituida provisao para cobrir possiveis perdas nesses
investimentos. Esses ativos sao demonstrados liquidos das respectivas provisoes para perdas,
quando aplicavel.

As operagoes coni creditos privados e depositos assim como os fundos de Investimentos,
inclusive os constantes nas carteiras dos fundos de investimento exclusivos da Fundagao, sao
registrados inicialmente pelo valor de aquisigao e classificados nas seguintes categorias:

Titulos para negociagao: Sfio titulos adquiridos com o proposito de serem negociados,
independentemente do prazo a decorrer ate a data de vencimento e estao ajustados pelo valor de
mercado. Para obtengao deste valor de mercado dos titulos mobiliarios sao adotados os
seguintes criterios:

Titulos pnblicos, coni base nas taxas medias divulgadas pela Associagao Brasileira das
Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais - ANBIMA;

Certificados de depositos bancarios, pelo valor nominal atualizado ate a data do vencimento,
descontado a valor presente as taxas de juros de mercado

Titulos mantidos ate 0 vencimento: Sfio titulos, exceto as agoes nao resgataveis, para os quais
haja a intengao e a capacidade financeira para sua manutengao ate 0 vencimento e estao
avaliados pelo respectivo custo de aquisigao, acrescido dos rendimentos auferidos ate as datas
dos balangos.
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pro rata die

b.2 Fundos de Investimentos 

b.3 Investimentos Imobiliários 

b.4 Empréstimos e Financiamentos 

b.5 Ativos Contingentes 

Os investimentos efetuados no mercado de renda fixa (titulos do governo federal, em
instituicoes financeiras e em titulos de empresas) incluem juros e variacao monetaria,
apropriados em funcao do tempo decorrido ate a data do balanco. O agio e o desagio na compra
de titulos sao amortizados , durante o periodo da aquisicao ate a data de vencimento
do titulo.

Conforme art. 340 da Resolucao CNPC 110 29, de 13 de abril de 2018, podera ocorrer a
reavaliacao quanto a classificacao dos titulos e valores mobiliarios desde que atendidas as
previsoes desta mesma norma (nota explicativa 6.3).

Os fundos de renda fixa, renda variavel, participacao e investimentos no exterior estao avaliados
pelo valor da quota, calculados pelos respectivos gestores, tomando por base as variacoes de
mercado.

Os investimentos imobiliarios sao registrados ao custo de aquisicao, atualizado pelos valores
indicados nos laudos de reavaliacao. Conforrne Instrucao MPS/PREVIC n0 21 de 23 de marco
de 2015, a Entidade fica dispensada do registro da depreciacao quando realizada a a reavaliacao
anual da carteira imobiliaria, pratica adotada pela Valia (nota explicativa 110 6.6). A receita de
alugueis e registrada no resultado do exercicio, na rubrica de receitas de investimentos
imobiliarios, na gestao de investimentos.

Os Emprestimos e financiamentos concedidos aos participantes estao apresentados pelo valor do
principal acrescido dos rendimentos auferidos ate a data do balanco, deduzidos das
amortizacoes mensais. As taxas aplicadas foram deterrninadas por nonnas internas, atendendo o
minimo previsto no artigo 25 da Resolucao 110 4.661, de 25 de maio de 2018 do Conselho
Monetario Nacional.

A Valia teni a possibilidade de receber o valor decorrente de acao judicial transitada em julgado
patrocinada pela Associacao Brasileira de Entidades Fechadas de Previdéncia Complementar
(ABRAPP) eni nome de suas associadas. A ABRAPP pleiteou a diferenca de correcao
monetaria paga a menor, no periodo de abril de 1990 a fevereiro de 1991, sobre as Obrigacoes
do Fundo Nacional de Desenvolvimento - OFND's emitidas pelo Fundo Nacional de
Desenvolvimento - FND, em decorréncia da substituicao do indice de precos ao consumidor -
IPC, divulgado pelo lnstituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE, pela variacao do
Bonus do Tesouro Nacional - BTN. A decisao foi favoravel a ABRAPP, mas o processo de
execucao judicial ainda esta em curso. A probabilidade de ganho e possivel e ate 0 momento,
conforrne preceitua as nonnas contabeis vigentes, nenhum ganho foi reconhecido
contabilmente.

Permanente
Os ativos imobilizados e intangiveis estao demonstrados ao custo de aquisicao e sao
depreciados/amortizados de acordo com a vida util economica estimada na sua aquisicao e
revisitada regularrnente, considerando as suas caracteristicas.
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Patrimônio de Cobertura do Plano

Fundos

Exigivel operacional
Representa as obrigagoes decorrentes de direitos a beneficios dos participantes, salarios dos
empregados da entidade, prestagao de servigos por terceiros, obrigagoes fiscais, investimentos,
operagoes con1 participantes.

Exigivel contingencial
Registra as agoes judiciais contra a entidade classificadas entre gestao previdencial,
administrativa e de investimento, de acordo com sua natureza, que serao objeto de decisao
futura e poderao ter on n50 impacto na situagao economico-financeira da entidade.

A entidade avalia e classifica a probabilidade de perda con1 base na avaliagao entre provavel,
possivel e remota de acordo com o CPC 25:

Perda Provavel - Ha obrigagao presente, resultante de eventos passados, que provavelmente ira
requerer sa1'da de recursos;

Perda Possivel - Ha obrigagao possivel ou obrigagao presente, resultante de eventos passados,
que pode requerer, mas provalmente nao ira requerer, uma sa1'da de recursos;

Perda Remota - Ha obrigagao possivel ou obrigagao presente, resultante de eventos passados,
cuja probabilidade de uma sa1'da de recuIsos no futuro e remota.

Patrimfinio social

0 Patrimonio de cobertura do plano e constituido pelas Provisoes Matematicas e pelo Equilibrio
Técnico.

As provisoes matematicas dos planos de beneficios sao constituidas para fazer face aos
compromissos relativos aos beneficios concedidos e a conceder aos participantes e seus
beneficiarios.

No Equilibrio Tecnico, estao registrados os resultados acumulados obtidos pelos planos de
beneficios previdenciais.

Os fundos sao constituidos tomando por base a sua natureza e finalidade. A Valia consignou em
seu balango fundos no segInento Previdencial, Administrativo e Investimento.

Uso de estimativas
A elaboragao das demonstragoes contabeis de acordo con1 as praticas contabeis adotadas no
Brasil, aplicaveis as entidades reguladas pelo Conselho Nacional de Previdencia Complementar
- CNPC requer que a Administragao use de julgamento na determinagao e no registro de
estimativas contabeis.
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i.

As provisoes para perdas em investimentos (nota explicativa n° 6.7), o exigivel contingencial
(nota explicativa n° 12), as provisoes matematicas (nota explicativa n° 13) e os fundos (nota
explicativa n°14) sao alguns dos itens que estao sujeitos a essas estimativas e premissas.
lnformagoes adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuragao destas estimativas estao
incluidas nas referidas notas.

A liquidagao destas estimativas podera ser efetuada por valores diferentes dos estimados deVido
a imprecisoes inerentes ao processo de sua determinagao. A Administragao reVisa essas
estimativas e suas premissas periodicamente.

Apuragfio do Resultado
O resultado de cada plano de beneficios, administrativo e consolidado e apurado mensalmente
de acordo com o principio da competencia, salvo as excegoes preVistas em lei, tais como as
contribuigoes dos autopatrocinados e contribuigoes esporadicas.

Ajuste de Precificaeao
Nas infonnagoes complementares da Demonstragao do Ativo Liquido por plano de beneficios e
apresentado o Equilibrio Tecnico Ajustado. Este ajuste e resultante da diferenga positiva ou
negativa entre os titulos p1'1blicos federais atrelados a indice de pregos, classificados na categoria
titulos mantidos ate 0 vencimento, calculados considerando a taxa de juros real anual utilizada
na respectiva avaliagao atuarial do plano e o valor contabil destes mesmos titulos. O
detatalhamento do ajuste de precificagao dos titulos e observado na nota 6.4.

Continuidade
A Entidade declara sua intengao de continuidade operacional, administrando planos de
beneficios preVidenciais. Tal intengao e confirmada pela sua busca de adesao de novos
participantes bem como a continua manutengao e melhoria dos beneficios pagos. Este processo
Visando a continuidade pode ser observado em reunioes periodicas da Diretoria Executiva as
quais acompanham a aderencia orgamentaria e da politica de investimento e demais assuntos
que envolvam a Entidade. A Valia conta ainda, com 0 Plano de Continuidade de Negocios que
re1'1ne un1 conjunto de estrategias e planos de agao necessarios para assegurar que os servigos
essenciais da Fundagao sejam identificados e preservados caso ocorra alguma situagao danosa
que a coloque em risco.

Na gestao de ativos e passivos, vale destacar a realizagao periodica de estudos de ALM (Asset,
Liability Management), que avaliam a adequagao dos ativos e passivos de cada plano con1
horizonte de dez anos. Alem disso, estudos tecnicos, tais como o que verifica a aderéncia da
taxa real de juros dos planos de beneficios e os resultados superaVitarios destes planos - como o
realizado de acordo com o preceituado pela Instrugao Nonnativa No. 23/2015, projetam o
resultado e o retorno real anualizado esperado da carteira de ativos ate a exaustao do passivo
atuarial de cada plano de beneficios. Todos estes estudos sao aprovados pelo Conselho
Deliberativo. Os ultimos estudos foram aprovados na reuniao realizada em 11de dezembro de
20 18.
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Realizavel da Gestao Previdencial
A composigao do Realizavel da Gestao Previdencial pode ser assim demonstrada:

2018 2017 Var (%)

Gestfio previdencial
Recursos a receber 32.709 30.829 6,10
Adiantamentos 1 235 (99,57)
Depositos Judiciais/Recursais 273.005 268.644 1,62

305.715 299.708 2,00

Os Recursos a Receber referem-se as contribuigoes nonnais do mes de dezembro de 2018, que
sao recebidas no mes subsequente.

Os adiantamentos referem-se a recuIsos adiantados aos aposentados ao longo do exercicio e
regularizados nas folhas de pagamentos subsequentes.

Os valores referentes aos Depositos Judiciais/Recursais e Bloqueios Judiciais referem-se as
contingencias passivas da gestao previdencial, segregados entre os objetos Artigo 58, Ganho
Real e Outros. O grupo Outros e composto, preponderantemente, de depositos
judiciais/recursais relativos a processos que pleiteiam mais de um destes objetos. Tais valores
sao atualizados mensalmente pela variagao da TR + 5% a.a. e 550 preponderantemente do plano
Beneficio Definido.

Nao existem contratos de dividas de patrocinadores.

Realizavel da Gestao Administrativa
No quadro abaixo segue a composigao do Realizavel da Gestao Administrativa:

2018 2017 Var (%)

Contas a receber 3.870 3.664 5,62
Despesas antecipadas 24 45 (46,67)
Depositosjudiciais/recursais 31.108 26.177 18,84

35.002 29.886 17,12

No grupo Contas a Receber registram-se as contribuigoes para custeio do més de dezembro de
2018, que sao recebidas no mes subsequente e adiantamentos a empregados.

Nas despesas antecipadas registram-se o pequeno estoque de materiais de expediente utilizados
no dia a dia da Entidade.

Registram-se na Gestao Administrativa ainda os valores referentes aos Depositos Judiciais
/Recursais referentes as contingéncias passivas da Gestao Administrativa. Tais valores sao
atualizados mensalmente pela variagao da TR + 5% a.a.
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Demonstrativo da Carteira de investimentos
A Valia possui segregagfio real dos seus investimentos e sua carteira consolidada em 31 de
dezembro esté assim representada:

Descriqfio 2018 2017 Var (%)
Renda fixa
Titulos Pfiblicos Federals 8.474.871 8.432.353 0,50
Instituigoes financeiras - 118.696 (100,00)
LF Subordinada Bradesco - 118.696 (100,00)
Créditos Privados e Depositos 84.276 83.145 1,36
Debentures Rota das Bandeiras 46.029 46.367 (0,73)
Debentures Julio Simoes Logistica 38.045 36.591 3,97
Outras Debentures 202 187 7,96
Fundos de investimentos em renda fixa 9.872.400 9.139.117 8,02

18.431.547 17.773.311 8,27

Renda variavel
Fundos de renda variavel (CNPJ)
Fic Valor (16.569.908/0001-50) 1.411.775 830.560 69,98
Fia Index (09.296.055/0001-65) 442.498 811.649 (45,48)

1.854.273 1.642.209 37,55

Investimentos estruturados
Fundos de participagao (CNPJ) 649.843 666.144 (2,45)
FIP Kinea II (15.039.162/0001-00) 124.405 177.146 (29,77)
FIP FBIE II (19.837.544/0001-30) 109.873 73.450 49,59
FIP FBIE(11.760.191/0001-06) 75.491 67.517 11,81
FIP FS (16.465.811/0001-06) 57.724 39.147 47,45
FIP 2bCapital (14.596.766/0001-95) 48.963 44.591 9,81
FIP Neo Mezanino (10.720.618/0001-80) 42.018 44.992 (6,61)
PAT EST III P FICFIP (18.563.785/0001-76) 34.772 28.677 21,26
FIP Infrabrasil (07.452.281/0001-62) 26.723 37.776 (29,26)
FIP Sustentabilidade (09.482.532/0001-87) 24.693 28.786 (14,22)
FIP FBGC (08.909.578/0001-77) 21.795 16.865 29,23
FIP Portos(14.737.553/0001-36) 17.811 20.732 (14,09)
FIP CRP VII (11.411.095/0001-52) 15.339 14.066 9,05
FIP FIPAC 2 (19.230.524/0001-05) 13.758 13.193 4,28
FIP CTS (16.465.532/0001-34) 12.032 12.049 (0,14)
FIP Brasil Petroleo 1 (14.240.738/0001-30) 9.763 22.831 (57,24)
FIP Investidores Institucionais III (09.064.476/0001-60) 9.396 11.848 (20,70)
FIP Darby (09.277.006/0001-85) 3.964 11.152 (69,45)
FIP Investidores Institucionais (01 .909.558/0001-57) 1.360 1.350 0,76
FIP Sondas (Nota 6.7) (12.396.426/0001-95) (37) (24) 52,92
Fundo Imobiliario Panamby (00.613 .094/0001-74) 22.261 20.941 6,30

672.104 687.085 (2,18)

Investimentos no exterior
Fundos de Investimento no Exterior (CNPJ)
BB Global Select (17.413.636-0001-68) 27.161 18.256 48,78
iShares S&P 500 (19.909.560/0001-91) 18.258 8.858 106,12
BB Schroder (17.431.816.0001-72) 12.272 4.584 167,72
BB Nordea (21 .752.617/0001-33) 10.470 14.017 (25,30)
Mongeral Global (18.963.189/0001-83) 8.694 10.067 (13,64)
Votorantim Allianz Europe (12.287.913/0001-10) 8.553 10.119 (15,47)
Ita1'1 USEquities (25.382.559/0001-54) 6.553 6.031 8,66
BB Aberdeen (21.510.119/0001-84) 4.420 3.736 18,31
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Descriqfio 2018 2017 Var (%)

BB Blackrock (17.397.125/0001-08) - 7.937 (100,00)
JP Morgan REI (17.340.392/0001-30) - 6.378 325,85

96.383 89.983 7,11

Investimentos imobilizirios
Aluguéis e Renda 1.295.698 1.186.717 9,18
Uso Propn'o 18.874 20.315 (7,09)
Provisao p/Crédito dc Liquidagao Duvidosa (Nota 6.7) (927) (590) 57,17

1.313.645 1.206.442 8,89
Emprésfimos e Financiamentos
Empréstimos e Financiamentos Imobilianos 715.799 825.109 (13,25)
Provisao p/Crédito dc Liquidagao Duvidosa (Nota 6.7) (72.487) (53.044) 36,66

643.312 772.065 (27,64)

Total 23.011.264 22.171.095 9,21

Aproveitando as taxas ainda atrativas pagas pelas NTN-B’s, a Valia manteve a maior parte de
seus investimentos alocados em Renda Fixa. A boa performance da bolsa local for responsavel
por grande parte da variagao do segmento de Renda Variavel, além da selegao de novos gestores
terceirizados, com a criagao de fundos ao longo de 2018, aumentando também o valor investido
neste segmento.

Com relagao a Investimentos no Exterior, a valorizagao da moeda americana foi a maior
responsavel pela variagao positiva. la a variagao do segrnento de Investimentos Estruturados é
explicada, principalmente, pela marcagao dos ativos pelo valor economico, em conformidade
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Demonstrativo de Investimento por plano
Os investimentos por plano em 31 de dezembro de 2018 estfio assim alocados por segmento, conforms estrutura da Resolugfio CMN 11° 4.661 de 25 de
maio de 2018:

Beneficio Vale
Descrigfio Definido Cenibra Vale Mais Valiaprev Fertiliz antes Abono PGA Consolidado

Renda fixa
Titulos Pfiblicos 6.601.144 - 1.794.173 64.071 - 15.483 - 8.474.871
Titulos de empresas 66.632 - 17.644 - - - - 84.276
Fundos de investimentos 1.971.262 33.184 5.195.159 588.697 58.459 1.642.492 383.147 9.872.400

8.639.038 33.184 7.006.976 652.768 58.459 1.657.975 383.147 18.431.547
Renda variavel
Fundos de investimentos 568.417 - 1.175.143 104.309 6.404 - - 1.854.273

568.417 — 1.175.143 104.309 6.404 — — 1.854.273
Investimentos estruturados
Fundos de palticipaqio 549.204 - 65.867 - - 615.071
Fundo Imobiliério 53.807 - 3.226 - - - - 57.033

603.011 — 69.093 — — — — 649.843

Investimentos no exterior
Fundos de investimentos - - 96.383 - - - - 96.383

— — 96.383 — — — 96.383
Investimentos imobiliarios
Aluguéis e Renda 1.070.863 - 242.782 - - - - 1.313.645

1.070.863 — 242.782 — — — — 1.313.645

Empréstimos e
Financiamentos 353.013 268.635 21.664 - - - 643.312

Empréstimos e Financiamentos 353.013 — 268.635 21.664 — — — 643.312

Total 11.234.342 33.184 8.859.012 778.741 64.863 1.657.975 383.147 23.011.264
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Em 31 de dezembro de 2017 estavam assim alocados:

Descrigio

Renda fixa
Titulos Pfiblicos
Aplicaqs em instituiqfies
financeiras
Titulos de empresas
Fundos de investimentos

Renda variz’tvel
Fundos de investimentos

Investimentos estruturados
Fundos de pafiicipaqio
Fundo Imobiliério

Investimentos n0 exterior
Fundos de investimentos

Investimentos imobiliz’trios

Aluguéis e Renda

Empréstimos e Financiamentos

Empréstimos e Financiamentos

Total

Beneficio
Definido

6.842.582

65.546
1.995.710

Cenibra

2.374

28.599

Vale Mais

1.526.221

47.478
17.599

4.642.582

Valiaprev

48.730

530.674

Vale
Fertiliz antes

56.271

Abono

14.820

68.844

1.505.233

PGA

380.048

Consolidado

8.432.353

118.696
83.145

9.139.117

8.903.838 30.973 6.233.880 579.404 56.271 1.588.897 380.048 17.773.311

532.641 1.014.070 89.565 5.933 1.642.209

532.641

597.219
19.620

1.014.070

68.925
1.321

89.565 5. 933 1.642.209

666.144
20.941

616.839 70.246

89.983

687.085

89.983

976.107

89.983

230.335

89.983

1.206.442

976.107 230.335 1.206.442

411.196 333.328 27.541 772.065

411.196
11.440.621 30.973

333.328
7.971.842

27.541
696.510
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Consolidado Valia 

6.2

(i)

(11)

Titulos e valores mobiliarios classificados para negociacao e mantidos até o
vencimento
Em consonfincia com o artigo 360 da Resolugfio CNPC 110 29 de 30 de abril de 2018, S50
demonstrados abaixo os titulos classificados nas categorias mantidos até o vencimento e 0s
marcados a mercado, da carteira prépria e fundos investidos pela Valia, de forma consolidada e
por plano de beneficios, detalhados por tipo e prazo, posicionados em 31 dezembro de cada
exercwlo.

2018 2017

Mantidos ate 0 Wm ' ‘ Negociacfio Mantidos ate 0 vem' ‘ Negociacfio

Valor de Valor de
Papel Mercado Curva Mercado Mercado Curva Mercado

Titulos Federais
NTN - Se'r1e B 13.703.516 12.038.678 793.290 12.699.855 11.646834 1.281.551
NTN - Série C 452.166 351.524 461.751 404.853 329.420 417.416
NTN - Se'r1e F - - 3.423 - - 3.362
LTN - - 53.879 - - 49.661
LEI - - 436.661 - - 417.678

Total Titulos Pl'lblicos 14.155.682 12.390.201 1.749.003 13.104.709 11.976.254 2.169.668

Tltulos prlvados
CDB 141.014 140.980 1.020 - - -
Debentures 222.239 122.524 87.578 182.968 139.447 94.688
Compromlssadas (1) - - 3.836.842 - - 3.179.427
LF Subordinudu . . 110.980 118.434 118.696 100.143
Total Titulos Privados 363.252 263.504 4.036.420 301.402 258.143 3.374.258

14.518.934 12.653.705 5.785.423 13.406.111 12.23 4.397 5.543.926

Por prazo de venelmento

A veneer em 360 dlas 245.095 243.445 3.895.563 264.190 261.940 3.385.220
A veneer entre 361 e 1080 dias 1.036.168 930.384 725.603 1.294.388 1.192.383 254.286
A veneer a partlr de 1081 dlas 13.237.671 11.479876 1.164.257 11.847.531 10.780.074 1.904.420

14.518.934 12.653.705 5.785.423 13.406.111 12.234.397 5.543.926

Total Contabil 18.439128 17.778.323

NTNC em garantia (7.421) (855)
Ca1xa/prov156es fundos (160) (171)
NTNB ATMOS (RV) (11) - (3.540)
LFT INDIE CAPITAL (RV) (11) - (446)

Total Renda Fixa 18.431.547 17.773.311

As operaeoes eompromissadas sio aplieaeoes via instituieio finaneeira, eujo lastro sio debentures ou titulos pfiblieos em fundos de renda fixa; 0s
saldos dessas operaeoes eompromissadas operados por meio dos fundos de investimento em aeoes nio foram apresentados nessa tabela.

Estes titulos eompoem a earte1ra do fundo Atmos e Indle Capltal, fundos de Renda Varlavel, que estio apresentados na eone111ae§o da tabela com o
saldo total de renda fixa.

42



Fundação Vale do Rio Doce de Seguridade Social – Valia 
Demonstrações contábeis consolidadas em 

31 de dezembro de 2018 e 2017 

Plano Benefício Definido 

2018 2017

Mantidos ate 0 vru- ' ‘ Negociacfio Mantidos ate 0 vencimento Negociacfio

Valor de Valor de
Papel Mercado Curva Mercado Mercado Curva Mercado

Titulos Federals
NTN - Série B 8.206.793 7.171.495 453.596 7.998.964 7.304.060 524.307
NTN - Séne C 220.120 172.065 256.042 197.305 160.861 232.459
NTN - Série F - - 2.030 - - 1.978
LTN - - 21.057 - - 23.701
LFT - - 258.985 - - 245.639

Total Titulos Pl'lblicos 8.426.913 7.343.560 991.710 8.196.269 7.464.921 1.028.084

Titulos privados
CDB 17.917 17.912 - - - -
Debentures 159.130 92.556 23 129.499 91.652 156
Compromissadas (i) - - 200.754 - - 321.436
Total Titulos Privados 177.047 110.468 200.777 129.499 91.652 321.592

8.603.960 7.454.028 1.192.487 8.325.768 7.556.573 1.349.676

Por prazo de vencrmento

A vencer em 360 dlas 114.437 112.919 224.078 63.099 61.709 438.864
A vencer entre 361 e 1080 dias 716.312 625.366 344.682 929.202 846.333 73.994
A vencer a partlr de 1081 dlas 7.773.211 6.715.743 623.727 7.333.468 6.648.531 836.818

8.603.960 7.454.028 1.192.487 8.325.768 7.556.573 1.349.676

Total Contabil 8.646.515 8.906.249

NTNC em garantia (7.421) (855)
Ca1xa/prov156es fundos (55) (59)
NTNB ATMOS (RV) (n) - (1.330)
LFT INDIE CAPITAL (RV) (11) - (167)

Total Renda Fixa 8.639.039 8.903.838

(i) As operacées compromlssadas sio aphcacées v1a 1nst1tu1cio financelra, cujo lastro sio debentures ou titulos pubhcos em fundos de renda frxa; os
saldos dessas operag6es compromissadas operados por meio dos fundos de investimento em ac6es n50 foram apresentados nessa tabela.

(ii) Estes titulos compéem a carteira do fundo Atmos e Indie Capital, fundos de Renda Variéwel, que estio apresentados na conciliacio da tabela com 0
saldo total de renda flxa.
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Plano Cenibra 

(i)

Papel

Titulos Federals
NTN - Sérle B
NTN - Série C
LTN

Total Titulos Pl’lblicos

Titulos prlvados
CDB
Debentures
Compromissadas (i)
LFSubordinada
Total Titulos Privados

Por prazo de venermento

A veneer em 360 dias
A veneer entre 361 e 1080 dias
A veneer a partlr de 1081 dlas

Total Contabil

Total Renda Fixa

2018

1Mantidos até o vrm' Negociacao

Valor de
Mercado Curva Mercado

24.810 21.638 -
3.715 2.873 2.208

_ . 518

2017

Mantidos até o
ven. ' ‘

Valor de
Mercado

22.660
3.321

Curva

20.809
2.697

Negociacao

Mercado

1.973
176

28.525 24.511 2.726

. . 1.020
522 480 .

. . 4.447

522 480 5.467

25.981

521

2.369
2.890

23.506

483

2.374
2.857

2.149

2.460

2.460

29.047 24.991 8.193

- - 5.985
3.200 3.060 -

25.846 21.931 2.208

28.871

2.369
2.129

24.373

26.364

2.374
2.044

21.946

4.609

2.460
176

1.973

29.046 24.991 8.193

33.184

33.184

28.871 26.364 4.609

30.973

30.973

As operaeées eompromlssadas sio apheaeées v1a 1nst1tu1eio finaneelra, euJo lastro sio debentures ou titulos pubheos em fundos de renda frxa; os
saldos dessas operaeées eompromissadas operados por meio dos fundos de investimento em aeées nio foram apresentados nessa tabela.
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Plano Vale Fertilizantes 

(i)

(ii)

Papel

Titulos Federals
NTN - Se'r1e B
NTN - Série C

Total Titulos Pl’lblicos

Titulos privados
CDB
Debentures
Comprom1ssadas (1)
LF Subordinada
Total Titulos Privados

Por prazo de vencimento

A veneer em 360 dias
A vencer entre 361 e 1080 d1as
A vencer a partir de 1081 dias

Total Contabil

(Lama/provmfics 1Lu1dos
NTNB ATMOS (RV) (ii)
LFT INDIE CAPITAL (RV) (11)
Total Renda Fixa

2018

Mantidos até o
vencimento

Valor de
Mercado

1.827
274

Curva

1.594
212

Negociacfio

Mercado

5.234
567

Mantidos até o vr-u'

Valor de
Mercado

1.815
266

2017

1

Curva

1.667
216

Negociacfio

Mercado

12.599
549

2.101

1.066
481

1.547

1.806

1.066
35

1.101

5.801

942
47.096

1 .713
49.751

2.081

42

42

1.883

39

39

13.149

1.375
38.170

1.670
41.215

3.648

1.066
236

2.346

2.907

1.066
226

1.615

55.552

47.096
2.968
5.488

2.123

171
1.952

1.922

164
1.758

54.364

38.259
1.973

14.132

3.648 2.907 55.552

58.460

(1)

58.459

2.123 1.922 54.364

56.286

(1)
(12)
(2)

56.271

As operacées compromlssadas sio aphcacées v1a 1nst1tu1cio fmance1ra, cujo lastro sio debentures ou titulos pubhcos em fundos de renda flxa; 0s
saldos dessas operacées compromissadas operados por meio dos fundos de investimento em acées nio foram apresentados nessa tabela.

Estes titulos compéem a carteira do fundo Atmos e Indie Capital, fundos de Renda Variéwel, que estio apresentados na conciliacio da tabela com 0
saldo total de renda f1xa.

45



Fundação Vale do Rio Doce de Seguridade Social – Valia 
Demonstrações contábeis consolidadas em 

31 de dezembro de 2018 e 2017 

Plano Vale Mais 

         
         

(0

(ii)

Papel

Titulos Federals
NTN - Série B
NTN - Sérle C
NTN - Série F
LTN
LFT

Total Titulos Pl’lblicos

Titulos privados
CDB
Debentures
Compromissadas (1)
LF Subordinada
Total Titulos Privados

Por prazo de vencimento

A vencer em 360 dias
A vencer entre 361 e 1080 dlas
A veneer a partir de 1081 dias

Total Conlabil

Ca1xa/prov1s6es fundos
NTNB ATMOS (RV) (ii)
LFT INDIE CAPITAL (RV) (11)

Total Renda Fixa

2018

Mantidos até o vr-u' * Negociacfio Mantidos até o vr-u'

2017

4 Negociacfio

Valor de
Mercado

3.901.915
27.398

Curva

3.468.469
21.189

Mercado

294.422
80.573

389
6.345

49.609

Valor de
Mercado

3.264.863
24.500

Curva

3.020.775
19. 897

Mercado

655.471
73.076

379
9.659

47.272

3.929.313

70.904
30.301

101.205

3.489.658

70.887
3.538

74.425

431.338

78.109
2.837.213

96.291
3.011.613

3.289.362

24.773

47.374
72.147

3.040.672

21.163

47.478
68.641

785.857

81.153
2.173.171

86.700
2.341.024

4.030.518

77.406
133.799

3.819.312

3.564.083

77.301
127.231

3.359.551

3.442.951

2.843.993
252.313
346.645

3.361.509

122.983
241.102

2.997.424

3.109.313

122.060
226.924

2.760.329

3.126.881

2.201.020
121.962
803.899

4.030.517 3.564.083 3.442.951

7.007.036

(60

7.006.975

3.361.509 3.109.313 3.126.881

6.236194

(64)
(1.998)

£2522
6.233.880

As operacées compromlssadas s50 aphcacées v1a 1nst1tu1cio financelra, cujo lastro s50 debentures ou titulos pubhcos em fundos de renda frxa; 0s
saldos dessas operae6es compromissadas operados por meio dos fundos de investimento em ae6es n50 foram apresentados nessa tabela.

Estes titulos compéem a carteira do fundo Atmos e Indie Capital, fundos de Renda Variéwel, que estio apresentados na conciliaeio da tabela com o
saldo total de renda flxa.
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Plano Valiaprev 

(i)

(11)

Papel

Titulos Federais
NTN - Sér1e B
NTN - Série C
LET

Total Titulos Pl’lblicos

T1tulos pr1vados
CDB
Debentures
Compromissadas (1)
LF Subordinada
Total Titulos Privados

POI prazo de venc1mento

A vencer em 360 d1as
A vencer entre 361 e 1080 dias
A vencer a part1r de 1081 d1as

Total Contabil

Caixa/provisées fundos
NTNB ATMOS (RV) (11)
LFT INDIE CAPITAL (RV) (11)
Total Renda Fixa

2018 2017

Mantidos até o
vencimento Negociacfio

Mantidos até o
vrm' ‘ Negociacfio

Valor de
Mercado Curva

221.591 200.365
1.587 1.227

Mercado

39.654
4.011

Valor de
Mercado Curva

180.847 169.299
1.419 1.152

Mercado

88.928
3.599

25

223.178 201.592 43.665 182.266 170.451 92.552

8.549 8.547
3.821 205

12.370 8.752

8.225
377.565

12.975
398.765

222 206

222 206

11.428
293.224

11.774
316.426

235.548 210.343

9.607 9.591
11.095 10.529

214.845 190.223

442.430

377.565
22.529
42.338

182.489 170.657

7.049 6.953
7.644 7.358

167.795 156.346

408.978

293.978
14.001

100.998

235.547 210.343 442.432 182.489 170.657 408.977

652.774

(7)

652.767

579.634

(6)(199)
£252

579.404

As operacées compromissadas sio aplicacées via instituicio financeira, cujo lastro sio debentures ou titulos pfiblicos em fundos de Ienda fixa; 0s
saldos dessas operacées comprom1ssadas operados por me1o dos fundos de mvest1mento em aeées 11510 foram apresentados nessa tabela.

Estes t1'tu10s compéem a carte1ra do fundo Atmos e 1nd1e Cap1ta1, fundos de Renda Vanéwel, que estio apresentados na conc111ae§o da tabela com 0
saldo total de Ienda fixa.
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Abono Complementação 

6.3

2018 2017

1Mantidos ate o v-----' Negociacfio Mantidos ate 0 vrm' Negociacfio

Valor de Valor de
Papel Mercado Curva Mercado Mercado Curva Mercado

Titulos Federals
NTN- SérieB 1.330.439 1.161.039 - 1.215.735 1.116.477 -
NTN - Sérre C 196.655 152.089 116.913 175.848 142.813 104.456
LTN - - 17.541 - - 8.702

Total Titulos Pl'lblicos 1.527.094 1.313.128 134.454 1.391.583 1.259.290 113.158

Titulos privados
CDB 34.543 34.534 -
Debentures 27.645 25.398 -
Compromlssadas (1) - - 150.479 - -
LF Subordinada - - - 68.692 68.843
Total Titulos Privados 62.188 59.932 150.479 96.259 94.427 122.039

27.567 25.584 -
122.039

1.589.282 1.373.060 284.933 1.487.842 1.353.717 235.197

Por prazo de vencimento

A veneer em 360 dias 34.543 34.534 168.020 68.692 68.843 122.039
A vencer entre 361 e 1080 dlas 169.443 161.982 - 112.734 108.210 8.702
A vencer a partir de 1081 dias 1.385.296 1.176.544 116.913 1.306.416 1.176.664 104.456

1.589.282 1.373.060 284.933 1.487.842 1.353.717 235.197

Total Contabil 1.657.992 1.588.914

(Jamey provrsOes 1‘Lu1dos ( 1 7&2 A

Total Renda Fixa fl #

As operacoes compromrssadas sio aphcacoes vra 1nst1tu1cio financelra, cujo lastro sio debentures ou titulos pubhcos em fundos de renda flxa; os
saldos dessas operacoes compromissadas operados por meio dos fundos de investimento em acoes nio foram apresentados nessa tabela.

A Fundagao Vale do Rio Doce de Seguridade Social - VALIA tern capacidade financeira e a
intengao de manter até o vencimento os titulos classificados na categoria "mantidos até o
vencimento".

Reclassificacfio de titulos de “mantidos até o vencimento” para “negociacao”
A reclassificagao da categoria titulos “mantidos até o vencimento” para a categoria titulos para
“negociagao” somente podera ocorrer por motivo isolado, nao usual, nao recorrente 6 H210
previsto, ocorrido apos a data da classificagao, de modo a nao descaracterizar a intengao
evidenciada pela Entidade quando da classificagao nesta categoria.

Em 31 de dezembro de 2018, foi realizada a alteragao da marcagao de alguns titulos pfiblicos de
"titulos mantidos até o vencimento” para “titulos para negociagao”. A seguir, os detalhes da
operagao sao detalhados:
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a. Plano Benefício Definido 

6.4

A distribuigao de superavit (nota explicativa 110 15) do Plano Beneficio Definido, iniciada em
2007, preVia desembolsos mensais de 25% sobre o beneficio liquido de contribuigao para a
Valia. Em fungao do bon1 desempenho dos investimentos do plano e da reavaliagao pelo
Conselho Deliberativo sobre a forma de distribuigao destes superaVits, nos ultimos 11 anos, 0
Plano BD pagou ininterruptamente a seus assistidos superavit mensal e abonos extraordinarios.
Essa distribuigao continua de superavit em conjunto com a aceleragao do pagamento de abonos
extraordinarios gerou uma redugao da posigao de caixa do plano. Dessa fonna, for necessario,
no exercicio de 2018, realizar a remarcagao de ativos para readequar o caixa do Plano e reajustar
o fluxo de vencimentos de t1'tulos, provendo liquidez em face a estes compromissos do Plano.
Logo, essa motivagao configura-se como isolada, nao usual, nao recorrente e nao preVista,
ocorrida apos a data da classificagao dos ativos.

Papel Data de Aquisigao Vencimento Valor Atual

NTN-B 03/06/2013 15/08/2050 94.229
NTN-B 11/06/2013 15/08/2050 106.568
NTN-B 20/06/2013 15/08/2050 5.609
NTN-B 20/08/2013 15/08/2050 67.306
NTN-B 28/08/2013 15/08/2050 44.497
NTN-B 30/08/2013 15/08/2050 33.653
NTN-B 02/09/2013 15/08/2050 100.960

Total 452.822

Tal reclassificagao gerou um efeito positivo no resultado de R$ 30.080 no plano Beneficio
Definido.

Em 2017 a reclassificagao gerou um efeito positivo no resultado de R$ 11.871 no plano BD.
Abaixo segue o detalhamento ds t1'tulos que sofreram a remarcagao:

Papel Data de Aquisiqao Vencimento Valor Atual

NTN-B 13/06/2013 15/08/2050 15.111
NTN-B 28/08/2013 15/08/2050 20.483
NTN-B 09/09/2014 15/08/2050 167.897
NTN-B 10/09/2014 15/08/2050 235.055
NTN-B 11/09/2014 15/08/2050 83.948

Total 522.495

Acompanhamento contabil e financeiro dos titulos objetos dos ajustes de
precificaeao
A Instrugao PreVic 110 10 de 30 de novembro de 2018 estabelece orientagoes e procedimentos a
serem adotados pelas entidades fechadas de previdéncia complementar para destinagao e
utilizagao de superavit e elaboragao, aprovagao e execugao de planos de equacionamento de
deficit, principalmente quanto aos criterios e procedimentos para calculo do ajuste de
precificagao dos t1'tulos publicos federais para fins de equacionamento de deficit e para
utilizagao ou destinagao de superaVit tecnico.
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Na apuragfio do ajuste de precificagfio de 2018 e 2017, foram calculadas diferengas positivas, ou
seja, o valor dos titulos na categoria titulos mantidos até o vencimento, calculados a taxa do
passivo dos planos é superior aos valores contabilizados, os quais n50 s50 passiveis de
utilizagfio corn base na referida Resolugfio.

Abaixo s50 demonstrados o valor contébil dos titulos utilizados no ajuste e os seus respectivos
valores ajustados as taxas atuariais de cada plano, apresentados na Demonstragfio do Ativo
Liquido dos planos de beneficios e do Abono Complementagfio:

Valor contabil dos Valor ajustado com
a taxa atuarialPlano titulos

Beneficio Definido 4.914.847
Cenibra 8 .924
Vale Fertilizantes 618
Vale Mais 2.697.530
Valiaprev 110.914
Abono Complementagao 557.665

5.476.950
9.744

693
2.968.223

122.461
610.365

Em 31 de dezembro os ajustes de precificagfio totalizam os seguintes valores:

Beneficio Definido
Cenibra
Vale Fertilizantes
Vale Mais
Valiaprev
Abono Complementaoio

Rentabilidade Planos e Perfis de Investimento

Plano Investimentos

2018

562.103
820

75
270.693

11.547
52.700

Ajuste de
Precificaqao

562.103
820

75
270.693

11.547
52.700

2017

601.624
892

83
252.207

10.592
52.267

Rentabilidade

2018 2017

Beneficio Definido 11.234.342 11.440.621
Cenibra 33.184 30.973
Vale Mais 8.859.012 7.971.842
Valiaprev 778.741 696.510
Vale Fertilizantes 64.863 62 .204
Abono Complementacao 1.657.975 1.588.897
PGA 383.146 380.048

2018 - %

11,87
10,75
10,20
9,60
8,29

10,99
6,64

2017 - %

9,83
8,84

12,13
13,28
13,62
8,91
9,98

Consolidado 23.011.264 22.171.095 11,00 10,68

A Valia oferece perfis de Investimento aos participantes dos planos Vale Mais e Valiaprev
conforme apresentado abaixo:
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Tipo de perfil

Vale Mais Fix
Vale Mais Mix 20
Vale Mais Mix 35
Vale Mais Ativo Mix 40

Tipo de perfil

Valiaprev Fix
Valiaprev Mix 20
Valiaprev Mix 35
Valiaprev Ativo Mix 40

Qtde de
participantes
(Ativos) 2018

5.063
65.394

1.893
1.360

Qtde
departicipantes
(Ativos) 2018

735
17.208

293
180

Volume de
recursos 2018

692.334
2.949.929

241.549
271.405

Volume de
recursos 2018

78.739
425.706
25.555
20.299

Rentabilidade
2018 (%)

7,54
9,71

11,25
11,87

Rentabilidade
2018 (%)

7,39
9,54

11,09
11,47

Rentabilidade
2017 (%)

12,24
15,46
17,93
18,63

Rentabilidade
2017 (%)

12,18
15,45
17,85
18,57

Reavaliagao dos imoveis
Anualmente, a Fundagao realiza a reavaliagao da sua carteira imobiliaria de acordo com as
nonnas estabelecidas pela PREVIC. A reavaliagao de 2018 foi realizada pela UON Consultoria
Técnica Ltda. CREA-SP: 1969854, cujos pareceres foram emitidos pelos engenheiros Claudio
Hideki Okada CREA-SP 5069396660 6 Ricardo Santos Machado CREA-SP 5069377247, com
excegao do Edificio Barao de Maua que foi reavaliado em 2018 pela Urbano Métrica Pesquisa e
Desenvolvimento de Projetos Ltda. cujo parecer foi emitido pelos arquiteto-urbanista Mauro de
Souza Gomes CAU A 10710-7 Rosanna Bevilacqua Schlaepfer CAU A 9200-2, quando da
conclusao da sua refonna. A mesma empresa e arquiteto que reavaliou o Edificio Barao de
Maua em 2018 procedeu a reavaliagao do restante da carteira em 2017.

Os quadros a seguir apresentam 0s valores das reavaliagées dos investimentos imobiliarios da
Valia.

Posigao da carteira 1mob111aria em 31/12/2018:

Vida l'ltil
Remanescente

(anos)

Data-base Valor d0 Efeito n0

Carteira Imobiliaria d0 Laudo imovel resultado

14/12/201 8
14/12/201 8
14/12/201 8
14/12/201 8
14/12/201 8
15/06/2018
14/12/201 8
14/12/2018

65.453 52 (367)
264.795 55 2.204

43.558 57 (2.722)
327.424 57 3.821

18.874 50 (1.396)
292.305 50 96.907

58.684 58 1.459
237.995 58 3.385

America Business Park
Centro Empresarial Cidade Nova
Centro Empresarial Mourisco
Cidade Jardim Corporate Center
Ed. Sede de Empresas
Edificio Barao de Maua
Ed1fic1o Candelar1a Corporate
Rio Office Tower

Alugueis a receber 4.557

1.313.645 103.291
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(a)

(b)

(C)

(d)

Posigao da carteira imobiliaria ern 31/12/2017:

Data-base Valor d0 Vida l'ltil Efeito n0
Carteira Imobiliaria d0 Laudo imével remanescente resultado

Amerrca Busrness Park 20/12/2017 65.820 33 (9.280)
Centre Empresarral Crdade Neva 20/12/2017 262.591 29 (29.293)
Centre Empresarral Mourrsce 20/12/2017 46.280 3 8 2.240
Crdade Jardrm Corporate Center 20/12/2017 323.603 45 (9.237)
Ed. Sede de Empresas 20/12/2017 20.270 18 (690)
Edrfr'cre Barae de Maua (*) ma 188.286 n/a n/a
Edrfr'cre Candelarra Corporate 20/12/2017 57.225 30 3.725
Rre Offrce Tower 20/12/2017 234.610 45 (1.903)

Aluguers a receber 7.757 -

1.206.442 44.438

A reavalraeae da carterra em 2017 nae centempleu e rmevel Edrfr'cre Barae de Maua que se encentrava em reler'ma de grande magnrtude. O mesmo for
reavalrade no exercicre de 2018, quande sua obra for cenclur'da.

O resultado da reavaliagao for positive em R$ 103.291 em 2018 (negative em R$ 44.438 em
2017), conforrne detalhado a seguir:

Impacto n0 resultado
do exercicio

Imével 2018 2017

Imoveis (16 Use Proprio (1.396) (738)
Locados a 'l'erceiros 104.687 [43.700

103.291 (44.438)

Provisao de direitos creditor'ios de liquidagfio duvidosa e perdas de investimento

Em conformidade com 0 Item 11, Anexo "A" da lnstrugao SPC 11° 34, de 24 de setembro de
2009 a Fundagao constituiu provisao para credito de liquidagao duvidosa para fazer face a
eventual inadimpléncia da carteira de emprestimos e da carteira de investimentos imobiliarios,
conforrne descrito a seguir:

25% (vinte e cinco por cento) para atrasos entre 61 (sessenta e um) e 120 (cento e vinte) dias;

50% (cinquenta por cento) para atrasos entre 121 (cento e vinte e um) e 240 (duzentos e
quarenta) dias;

75% (cinquenta por cento) para atrasos entre 241 (duzentos e quarenta e um) e 360 (trezentos e
sessenta) dias; e

100% (cem por cento) para atrasos superiores a 360 (trezentos e sessenta)dias.

No que tange a carteira de emprestimos, o valor da provisao e de R$ 72.487 em 31 de dezembro
de 2018 (R$ 53.044 - em 31 de dezembro de 2017) nos planos Beneficio Definido, Vale Mars e
Valiaprev. Corn relagao a inadimpléncia referente aos alugueis e outros direitos a receber da
carterra rmobiliaria, em 31 de dezembro 2018 o valor da total da provisao e de R$ 927 nos
planos Beneficio Definido e Vale Mars (R$ 590 em 31 de dezembro de 2017).
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Provisão para perdas de investimento 

impairment

A Valia e cotista do FIP Sondas, Fundo de Investiniento eni Participagoes, acionista da Sete
Brasil - sociedade anonima de capital fechado criada para a construgao de sondas de perfuragao
para exploragao do Pre-Sal brasileiro.

A Administradora do FIP Sondas, alegando cumprir o dever de ajustar a avaliagao dos ativos
componentes da carteira do Fundo sempre que houver indicagao de perdas provaveis na
realizagao do seu valor, infonnou que registrou, na carteira do Fundo, referente a posigao de
03/06/2016, provisao para perdas ( ) de 100% do valor do investimento realizado na
Sete Brasil Participagoes S.A.. Tal provisao continua sendo praticada.

A Valia, confonne determinagao do seu Conselho Deliberativo, esta tomando todas as medidas
cabiveis na defesa dos interesses da Fundagao ern relagao ao investimento feito no FIP Sondas,
sem renunciar a qualquer direito que tenha em relagao ao tema, inclusive buscando reparagao
indenizatoria nas esferas pertinentes.

Ativo permanente
A Valia realiza anualmente o inventario fisico dos bens do ativo pennanente compatibilizando
os controles individuais com os registros contabeis, em consonancia com a Resolugao CNPC n0
29, de 13 de abril de 2018. O ativo permanente esta registrado no Plano de Gestao
Administrativa classificado em imobilizado e intangivel, confonne quadro a seguir:

Perm anente 2018 2017 Var (%)

Imobilizado 3.807 4.378 (13,04)
lntangivel 25.886 22.977 12,66

29.693 27.355 8,55

No subgrupo Imobilizado os registros estao subdivididos em itens como: Moveis e Utensilios,
Equipamentos de Informatica, Instalagoes. Ja no subgrupo Intangivel estao alocados os sistemas
de informatica em uso pela Fundagao, assim como os sistemas de infonnatica em fase de
implantagao.

Custeio Administrativo
Para apuragao do saldo do Fundo Administrativo de cada plano sao utilizados os seguintes
criterios:

Receitas: alocadas diretamente no plano de origem, utilizando-se as fontes de custeio
previdencial e de investimentos.

Despesas Especificas: alocadas diretamente no plano de origem.

Despesas Comuns: o criterio de rateio das despesas comuns entre os planos de beneficios utiliza
metodologia aprovada pelo Conselho Deliberativo que pondera as principais caracteristicas dos
planos tais como: patrimonio de investimento gerido, por modalidade de investimento, volume
financeiro da reserva matematica, volume de atendimento aos participantes, numero de
participantes ativos e assistidos.
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No que tange ao rateio por gestao (Previdencial e Investimentos), este e realizado em fungao dos
do organograma da Valia. As geréncias ligadas a Diretoria de Seguridade e Superintendéncia
sao classificadas na Gestao Previdencial e as geréncias ligadas a Diretoria de Investimentos sao
classificadas na Gestao de Investimento.

Abaixo o detalhamento dos principais grupos de despesas administrativas:

Despesas com pessoal

Despesas com pessoal 2018 2017 Var (%)

Din'gentes 4.566 5.036 (9,33)
Pessoal proprio 47.429 44.249 7,19
Estagiarios 326 251 29,88

52.321 49.536 5,62

Neste grupo registram-se as despesas con1 pessoal e encargos da Fundagao. Em 2018 houve
alteragao no quadro de dirigentes da Valia, sendo que o Diretor Superintendente Edecio Brasil e
um empregado da patrocinadora Vale SA. cedido para a Valia, que ressarce os respectivos
valores cobrados pela patrocinadora. O aumento das despesas con1 pessoal proprio refere-se ao
pagamento de rescisoes trabalhistas ao longo do ano, no montante de R$ 1.023 e ao Acordo
Coletivo de Trabalho. O aumento das despesas com estagiarios refere-se aumento de quadro.

Despesas com services de terceiros

2018 2017 Var (%)

Consultoria Jun’dica 4.256 4.953 (14,07)
Recursos Humanos 259 202 28,22
Informatica 5.946 4.874 21,99
Consultoria Atuan'al 603 572 5,42
Consultoria de Investimentos 58 724 (91,99)
Consultoria Contabil 181 201 (9,95)
Gestao / Planejamento Estratégico 602 136 342,65
Outras 2.570 2.348 9,45
Gestao de Documentos 952 859 10,83
Comunicaeao e Educaeao Previdenciaria 576 577 (0,17)
Outras despesas 1.042 913 14,25

14.475 14.011 3,32

Os gastos con1 Servigos de Terceiros em 2018 ficaram en1 linha com os realizados em 2017,
con1 apenas 3,32% de variagao. Destaca-se o aumento de R$ 1.072 da linha Tecnologia da
Informagao e a redugao de R$ 697 verificada na linha Consultoria JuIidica. Quanto ao aumento
verificado em TI, os gastos ocorreram em fungao das diversas iniciativas en1 andamento, no
ambito do Projeto de Transfonnagao Digital, confonne Planejamento Estrategico Vigente. Com
relagao a Consultoria JuIidica, a variagao explica-se pela redugao dos gastos con1 escritorios de
advocacia prestadores de servigos, a revisao de Varios destes contratos e a redugao gradual do
custo da gestao do contencioso.
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Custeio Administrative - Investimento
Além do valor arrecadado de taxa administrativa sobre a contribuigao, outra fonte de recursos
para cobertura das despesas administrativas sao os investimentos, seja por meio da taxa
administrativa sobre o empréstirno ou ainda, recursos do resultado dos investimentos. Estes
recursos sao necessarios para cobertura da totalidade de despesas administrativas da Valia.

Plano

Beneficio definido
Vale Fertilizantes
Vale Mais
Valiaprev

Total

2018

20.212
146

1.716
140

2017 Var (%)

16.910 19,53
67 117,91

1.847 (7,09)
156 (10,26)

22.214

Exigivel operacional da gestao previdencial
Neste grupo registram-se beneficios a pagar e as respectivas retengoes da folha de beneficios.

Gestfio Previdencial

Beneficios a pagar
Retengoes a recolher
Outras eXigibilidades

2018

3.667
7.865
5.727

18.980 17,04

2017 Var (%)

3.991 (8,12)
10.606 (25,84)
5.805 (1,34)

17.259 20.402 (15,41)

A variagao na rubrica “Retengoes a recolher” refere-se ao valor expressivo de resgate de
poupanga ocorrido no més de dezembro de 2017, acarretando num volume maior de lmposto de
Ronda a recolher no més subsequente. No grupo "Outras Exigibilidades", sao registrados os
demais valores a pagar referentes a gestao previdencial relacionados aos patrocinadores, dentre
eles o valor de R$4.828 a ser repassado a Vale.

Exigivel operacional da gestao administrativa
Apresenta os valores a pagar relacionados a pessoal e encargos, retengoes a recolher e
fornecedores, no valor de R$ 18.121 em 31 de dezembro de 2018 (R$ 17.142 em 2017).

Exigivel operacional dos investimentos
Apresenta os valores a pagar relacionados aos investimentos da Valia, tais como cotas
condominiais de unidades imobiliarias vagas e IOF sobre os empréstimos concedidos a
participantes, conforme quadro abaixo:

Investimentos

Titulos e Valores Mobiliafios
lmobiliarios
Empréstimos e financiamentos

2018

1.413
27

2017 Var (%)

1 (100,00)
7.874 (82,05)

769 (96,49)

1.440
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Em 2017 na rubrica “Imobiliérios” contemplava valores a pagar decorrentes da obra do Edificio
Barfio de Maué, obra esta concluida ao longo de 2018. Na rubrica “Empréstimos e
financiamentos” em 2018 houve a reversfio de provisfio de pagamentos de despesas judiciais da
carteira de empréstimos.

Exigivel contingencial
As contingéncias s50 incertezas que, dependendo de eventos futuros, poderfio ter impacto na
situagfio economico-financeira da entidade. A Valia provisiona contabilmente todas as agoes
cujos prognosticos de perda s50 considerados, pela area juridica, como perda provével, em
decorréncia das decisoes judiciais proferidas em cada processo e a jurisprudéncia relativa as
teses em discussfio. Os valores atribuidos aos processos s50 determinados conforme célculo das
areas técnicas da Valia e/ou pelos peritos judiciais contébeis levando em consideragfio os
objetos das contendas judiciais, e, mensalmente, $5.0 atualizados pelos indices de corregfio
aplicéweis e acrescidos dos juros legais.

Esta rubrica contempla os processos judiciais de natureza previdenciéria, administrativa e de
investimentos conforms detalhamento a seguir. Em 2018, houve uma redugfio de R$ 185.132 na
provisfio explicada com mais detalhes nas notas a seguir.

2018 2017 Var (%)
Exigivel Contingencial
Gestio previdencial (Nota12.1) 799.718 981.665 (18,53)
Gestio administrativa (Nota 12.2) 6.814 13.026 (47,69)
Investimentos (Nota 12.3) 4.320 1.293 234,11

810.852 995.984 (18,59)

Exigivel contingencial da gestfio previdencial
Os processos de natureza previdencial s50 basicamente agoes de assistidos, cujos principais
objetos s50 as diferengas decorrentes de atualizagfio monetéria de suas reservas de poupanga e
equivaléncia dos beneficios ao salério minimo (artigo 58 do Ato Declaratorio das Disposigoes
Constitucionais Transitorias), bem como aplicagfio de ganhos reais aos beneficios. Existem
ainda os processos com objeto Expurgos Inflacionérios, que se referem a agoes em que
assistidos e eX-participantes (que jé efetuaram o resgate da reserva de poupanga) requerem a
aplicagfio dos expurgos inflacionérios ao beneficio on 21 reserva de poupanga resgatada.

Gestfio previdencial 2018 2017 Var (%)

Artigo 58 356.770 395.181 (9,72)
Ganho real 117.822 105.828 11,33
EXpurgos inflacionérios 263.890 282.653 (6,64)
Outros 61.236 198.003 (69,07)

799.718 981.665 (18,53)
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Com vistas a explicar o contido na linha “Outros” do quadro acirna cabe ressaltar que a Valia
possui outras agoes relacionadas a questionamentos previdenciais diversos, cuja classificagao
dada pelos advogados é de perda provavel. Estas estao classificadas no subgrupo “Outros”, na
gestao Previdencial onde se pleiteiam mais de um objeto, confonne demonstra o quadro a
segulr:

Outros - Gestfio Previdencial 2018 2017 Var (%)

Artigo 58 + outros indices - 107.148 (100,00)
Ganho real + outros indices - 19.908 (100,00)
Outros 61.236 70.947 (13,69)

61.236 198.003 (69,07)

A redugao do saldo das provisoes do Exigivel Contingencial da Gestao Previdencial, no
montante de R$ 181.947, se destaca, principalmente, devido a conclusao do projeto da gestao do
contencioso denominado “Segre gagao de objetos”, que permitiu que cada objeto do processo
possuisse seu respectivo prognostico e, em nao sendo mars todos os objetos classificados pelo
prognostico mars severo, consequentemente desonerou a perda provavel e possibilitou uma
melhor quantificagao da estimativa de perda. Ademais, também contribuiram para esse
movimento de redugao a propria dinannca do Contencioso, incluindo, mas nao se limitando, a
entrada e o encerramento de processos, benl como alteragoes de prognosticos a cada decisao de
mérito, feitas pelos advogados, além da implementagao de eventuais suplementagoes em folha
de pagamento.

Estas provisoes referem-se ao plano Beneficio Definido.

Exigivel Contingencial da Gestao Administrativa
Neste grupo sao alocados os processos de natureza administrativa que se referem as agoes de
natureza tributaria, no valor de R$ 6.814 em 31 de dezembro de 2018 (R$ 13.026 em 2017). A
variagao entre os exercicios decorre de ajuste no valor provisionado do débito tributario,
confonne extrato da divida.

Estas provisoes referem-se ao Plano de Gestao Administrativa.

Exigivel Contingencial Investimentos
Quanto aos processos do Exigivel contingencial de investimentos, estes sao decorrentes de
agoes relativas, preponderantemente, a imoveis da carteira imobiliaria da Valia, no valor de
R$ 4.320 em 31 de dezembro de 2018 (R$ 1.293 em 2017). A variagao entre os exercicios
decorre da dinamica do contencioso con1 novo processo provisionado, corregao monetaria e
juros, além da reclassificagao dos objetos: tributario (investirnento) e investimento mobiliario,
anteriormente incluidos na rubrica “outros”, em consequéncia da conclusao do projeto de
Segregagao de objetos.

Estas provisoes referem-se aos Plano Beneficio Definido e Vale Mars.
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Perdas possiveis
0 status destes processos, na avaliagao dos advogados, nao indica uma perda provavel, pois a
materia ainda nao for pacificada e ha divergéncia na interpretagao nos tribunais. Por este
motivo, esses valores nao foram reconhecidos nas demonstragoes contabeis do exercicio social
de 2018.

A Valia e seus assessores juridicos externos revisam tais status e classificagoes periodicamente.

Abaixo, segue quadro com os valores classificados como perda possivel, posicionados em 31 de
dezernbro:

Perdas possiveis 2018 2017 Var (%)

Gestao Previdencial 898.308 780.918 15,03
Gestao Administrativa 3.282 3.107 5,63
Investimentos 9.632 8.562 12,50

911.222 792.587 14,97

0 aumento dos valores classificados como probabilidade de perda possivel, posicionados em 31
de dezembro de 2018, comparativamente ao exercicio anterior, decorre, preponderantemente, do
projeto de segregagao de objetos, alem da reclassificagao de processos anterionnente
classificados com a probabilidade de perda provavel para os quais, durante o exercicio, foram
proferidas decisoes judiciais favoraveis a Valia.

Provisfies Matematicas
As provisoes matematicas consignadas nos balangos de 2018 e 2017 referem-se a avaliagao
atuarial realizada pelos atuarios externos independente Towers Watson Consultoria Ltda para
todos os planos de beneficios e Abono Complementagao.
Conforme parecer atuarial, as hipoteses e metodos utilizados na avaliagao sao apropriados e
atendem a Resolugao CGPC n0 18 de 28 de margo de 2006, ou seja, respeitam a legislagao
Vigente, as caracteristicas da massa de participantes e os regulamentos dos planos.

Beneficio concedido
Em relagao ao Plano Beneficio Definido, essa provisao consiste na diferenga entre o valor atual
dos encargos assumidos pela Valia em relagao aos assistidos em gozo de rendas de
complementagoes de aposentadorias e pensoes e o valor atual das contribuigoes que por eles
venham a ser recolhidas a Valia para a sustentagao dos referidos encargos, de acordo com o
plano de custeio em Vigor.

58



Fundação Vale do Rio Doce de Seguridade Social – Valia 
Demonstrações contábeis consolidadas em 

31 de dezembro de 2018 e 2017 

As provisoes matematicas de beneficios concedidos dos demais planos estao representadas por:
(i) o valor atual dos compromissos com o pagamento dos beneficios de aposentadoria,
incapacidade, beneficio por morte e beneficio proporcional diferido aos participantes ja
assistidos em gozo de renda mensal vitalicia e de seus beneficiarios; 6 (ii) pelo saldo de conta
remanescente para os demais participantes assistidos.

Beneficio a conceder
As provisoes matematicas de beneficios a conceder do Plano Beneficio Definido representam a
diferenga entre compromissos futuros com o pagamento de beneficios aos participantes ainda
nao assistidos e seus beneficiarios e o valor atual das contribuigoes futuras a serem recolhidas
por patrocinadores e por estes participantes.

No caso dos demais planos, representam o saldo de contas previdenciarias (participante e
patrocinador) dos participantes que ainda nao estao em gozo de beneficio programado. Para os
beneficios de risco e o beneficio proporcional, as provisoes matematicas de beneficios a
conceder representam a diferenga entre compromissos futuros com o pagamento destes
beneficios aos participantes ainda nao assistidos e seus beneficiarios e o valor atual das
contribuigoes futuras a serem recolhidas por patrocinadores.
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A seguir descrevemos as hipéteses utilizadas na avaliagfio atuarial:

Plano Beneficio Definido
Tabua de Mortalidade Geral
Tabua de Mortalidade de Invalidos
Tabua de Entrada em Invalidez
Taxa real anual de juros
Fator de determinagao do valor real ao longo do tempo:
Projegao de Crescimento real de salario
Tabua de Rotatividade
Composigao familiar (CX e HX)

Plano Vale Mais
Subplano Beneficio Proporcional
Tabua de Mortalidade Geral
Tabua de Mortalidade de Invalidos
Tabua de Entrada em Invalidez
Taxa real anual de juros
Fator de determinagao do valor real ao longo do tempo:
Projegao de Crescimento real de salario
Tabua de Rotatividade
Composigao familiar (CX e HX)
Subplano Risco
Tabua de Mortalidade Geral
Tabua de Mortalidade de Invalidos
Tabua de Entrada em Invalidez
Taxa real anual de juros
Fator de determinagao do valor real ao longo do tempo:
Projegao de Crescimento real de salario
Tabua de Rotatividade
Composigao familiar (CX e HX)
Subplano Renda
Tabua de Mortalidade Geral
Tabua de Mortalidade de Invalidos
Tabua de Entrada em Invalidez
Taxa real anual de juros
Fator de determinagao do valor real ao longo do tempo:
Projegao de Crescimento real de salario
Tabua de Rotatividade
Composigao familiar (CX e HX)

2018

AT-2000 Basic Masculina Suavizada em 10%.
AT-2000 Basic Masculina Suavizada em 10%
RGPS 1992-2002 Empregados Unissex Suavizada em 55%
5,00% a.a
Salarios/Beneficios do Plano - 98%
NA
NA
Participante 9 anos mais velho que o dependente vitalicio mais jovem

AT-2000 Basic Masculina Suavizada em 10%.
NA
RGPS 1992-2002 Empregados Unissex Suavizada em 55%
5,00% a.a
Beneficios do Plano (Concedidos) - 98%
NA
NA
Participante 5 anos mais velho que o dependente vitalicio mais jovem

AT-2000 Basic Masculina Suavizada em 10%.
C50 80
RGPS 1992-2002 Empregados Unissex Suavizada em 55%
5,00% a.a
Salarios/Beneficios do Plano - 98%
2% a.a ate 55 anos
Experiencia Plano Vale Mais 2013 - 2017 ajustada
Participante 5 anos mais velho que o dependente vitalicio mais jovem

AT-2000 Basic Masculina Suavizada em 10%.
C50 80
NA
5,00% a.a
Beneficios do Plano (Rendas \‘italicias) - 98%
NA
NA
Participante 5 anos mais velho que o dependente vitalicio mais jovem
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2017

AT-2000 Basic Masculina Suavizada em 10%.
AT-2000 Basic Masculina Suavizada em 10%.
RGPS 1992-2002 Empregados Unissex Suavizada em 55%',
5,00% a.a
Salarios/Beneficios do Plano - 99%
NA
NA
Experiencia Valia

AT-2000 Basic Masculina
NA
RGPS 1992-2002 Empregados Unissex Suavizada em 55%',
5,25% a.a
Beneficios do Plano (Concedidos) - 99%
NA
NA
Experiencia Valia

AT-2000 Basic Masculina
AT-2000 Basic Masculina
RGPS 1992-2002 Empregados Unissex Suavizada em 55%',
5,25% a.a
Salarios/Beneficios do Plano - 99%
2% a.a. ate 55 anos
3% a.a. ate 55 anos
Experiencia Valia

AT-2000 Basic Masculina
AT-2000 Basic Masculina
NA
5,25% a.a
Beneficios do Plano (Rendas Vitalicias) - 99%
NA
NA
Experiencia Valia
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Plano Valiaprev
Subplano Risco
Tabua de Mortalidade Geral
Tabua de Mortalidade de Invalidos
Tabua de Entrada em Invalidez
Taxa real anual de juros
Fator de determinagao do valor real ao longo do tempo:
Projegao de Crescimento real de salario
Tabua de Rotatividade
Composigao familiar (CX e HX)
Subplano Renda
Tabua de Mortalidade Geral
Tabua de Mortalidade de Invalidos
Tabua de Entrada em Invalidez
Taxa real anual de juros
Fator de determinagao do valor real ao longo do tempo:
Projegao de Crescimento real de salario
Tabua de Rotatividade
Composigao familiar (CX e HX)

Plano Cenibra
Tabua de Mortalidade Geral
Tabua de Mortalidade de Invalidos
Tabua de Entrada em Invalidez
Taxa real anual de juros
Fator de determinagao do valor real ao longo do tempo:
Projegao de Crescimento real de salario
Tabua de Rotatividade
Composigao familiar (Cx e Hx)

Plano Vale Fertilizantes
Tabua de Mortalidade Geral
Tabua de Mortalidade de Invalidos
Tabua de Entrada em Invalidez
Taxa real anual de juros
Fator de determinagao do valor real ao longo do tempo:
Projegao de Crescimento real de salario
Tabua de Rotatividade
Composigao familiar (Cx e Hx)

2018

AT-2000 Basic Masculina Suavizada em 10%.
C50 80
RGPS 1992-2002 Empregados Unissex Suavizada em 55%
5,00% a.a
Salarios/Beneficios do Plano - 98%
2% a.a ate 55 anos
Experiencia Plano Valiaprev 2013 - 2017 ajustada
Participante 5 anos mais velho que o dependente vitalicio mais jovem

AT-2000 Basic Masculina Suavizada em 10%.
C50 80
NA
5,00% a.a
Beneficios do Plano (Rendas \‘italicias) - 98%
NA
NA
Participante 5 anos mais velho que o dependente vitalicio mais jovem

AT-2000 Basic Masculina Suavizada em 10%.
NA
NA
5,50% a.a
Beneficios do Plano (Concedidos) - 98%
NA
NA
Familia Real

AT-2000 Basic Masculina Suavizada em 10%.
C50 80
RGPS 1992-2002 Empregados Unissex Suavizada em 55%
5,00% a.a
Salarios - 98%
2% a.a. ate 55 anos
Experiencia Plano Vale Mais 2013 - 2017 ajustada
NA
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2017

AT-2000 Basic Masculina
AT-2000 Basic Masculina
RGPS 1992-2002 Empregados Unissex Suavizada em 55%,
5,25% a.a
Salarios/Beneficios do Plano - 99%
2% a.a. ate 55 anos
3% a.a. ate 55 anos
Experiencia Valia

AT-2000 Basic Masculina
AT-2000 Basic Masculina
NA
5,25% a.a
Beneficios do Plano (Rendas Vitalicias) - 99%
NA
NA
Experiencia Valia

AT-2000 Basic Masculina
NA
NA
5,50% a.a
Beneficios do Plano (Concedidos) - 99%
NA
NA
Familia Real

AT-2000 Basic Masculina
AT-2000 Basic Masculina
RGPS 1992-2002 Empregados Unissex Suavizada em 55%,
5,00% a.a
Salarios - 99%
2% a.a. ate 55 anos
3% a.a. ate 55 anos
NA
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Abono Complementação 

Plano Benefício Definido 

13.1

0 impacto no resultado da gestao previdencial - constituigoes/reversoes de provisoes atuariais
consolidadas estao demonstrados abaixo:

Beneficios Beneficios Provisoes a
concedidos a conceder Constituir Total

Saldos em 31 de dezembro de 2016 11.742.465 4.244.819 (559) 15.986.725

Apropriaeao ao resultado 328.522 584.110 207 912.839

Saldos em 31 de dezembro de 2017 12.070.987 4.828.929 (352) 16.899.564

Apropriaeao ao resultado 483.555 348.867 168 832.590

Saldos em 31 de dezembro de 2018 12.554.542 5.177.796 (184) 17.732.154

Calculo de juros atuarial para o fechamento do exercicio de 2018
A Willis Towers Watson foi contratada pela VALIA para desenvolver estudos tecnicos que
comprovem a aderencia das hipoteses biometricas, demograficas, economicas e financeiras
utilizadas na avaliagao atuarial de 2018, seguindo o determinado na Instrugao Previc n° 10/2018.
Adicionalmente o estudo de aderéncia e adequagao da taxa real de juros atende aos preceitos
estabelecidos na Resolugao CGPC 11C) 18 de 28 de margo de 2006 e na Portaria Previc n° 363 de
26 de abril de 2018.

O estudo utiliza o fluxo de pagamento de beneficios liquido de contribuieoes para a parcela de
recursos referente as provisoes matematicas de beneficios estruturados na modalidade de
beneficio definido (renda Vitalicia, beneficio minimo e beneficios de risco) com objetivo de
verificar a taxa real de juros suportada pelos investimentos para se descontar o fluxo, dadas as
caracteristicas do passivo e suas peculiaridades.

C0111 um intervalo de confianga de 100%, a TIR calculada pelo estudo indica que a alocagao
atual dos ativos e compativel com a taxa de juros de 5,50% a.a. Essa taxa esta dentro do
intervalo indicado pela Portaria Previc n° 363/2018 para esse plano (limite inferior: 4,19% a.a. e
limite superior: 6,39% a.a.). Assim, pode-se afirmar, com elevado nivel de confiabilidade
estatistica, a aderéncia da taxa real de juros de 5,50% a.a., condigao que sinaliza a cobertura da
taxa real de juros frente a taxa de retorno real esperada dos recursos garantidores.

Com um intervalo de confianga de 100%, a TIR calculada pelo estudo indica que a alocagao
atual dos ativos e compativel com a taxa de juros de 5,00% a.a. Essa taxa esta dentro do
intervalo indicado pela Portaria Previc n° 363/2018 para esse plano (limite inferior: 4,19% a.a. e
limite superior: 6,39% a.a.). Assim, pode-se afirmar, com elevado nivel de confiabilidade
estatistica, a aderéncia da taxa real de juros de 5,00% a.a., condigao que sinaliza a cobertura da
taxa real de juros frente a taxa de retorno real esperada dos recursos garantidores.
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Plano Cenibra 

Plano Vale Mais 

Plano Vale Fertilizantes 

Plano Valiaprev 

C0111 u111 intervalo de confianga de 100%, a TIR calculada pelo estudo indica que a alocagao
atual dos ativos e compativel com a taxa de juros de 5,50% a.a. Essa taxa esta dentro do
intervalo indicado pela Portaria PreVic n° 363/2018 para esse plano (limite inferior: 4,19% a.a. e
limite superior: 6,39% a.a.). Assim, pode-se afirmar, corn elevado nivel de confiabilidade
estatistica, a aderéncia da taxa real de juros de 5,50% a.a., condigao que sinaliza a cobertura da
taxa real de juros frente a taxa de retorno real esperada dos recursos garantidores.

Em fungao de uma curva de juros com taxas reais abaixo de 5,25%a.a. e projegoes da
consultoria Tendencias para a taxa de juros real de curto prazo em niveis muito inferiores nos
proximos anos, torna-se desafiador o cenario para o reinvestimento da carteira atual e alocagao
dos novos aportes deste plano de beneficios. Neste contexto, tornou-se prudente a redugao da
taxa de juros do plano, de 5,25%a.a. para 5,00%a.a. Essa taxa esta dentro do intervalo indicado
pela Portaria Previc n° 363/2018 para esse plano (limite inferior: 4,18% a.a. e limite superior:
6,38% a.a.). C0111 u111 intervalo de confianga de 100%, a TIR calculada pelo estudo indica que a
alocagao atual dos ativos e compativel com a taxa de juros de 5,00% a.a. Assim, pode-se
afirmar, c0111 elevado nivel de confiabilidade estatistica a aderencia da taxa real de juros de
5,00% a.a., condigao que sinaliza a cobertura da taxa real de juros frente a taxa de retorno real
esperada dos recursos garantidores.

C0111 u111 intervalo de confianga de 100%, a TIR calculada pelo estudo indica que a alocagao
alual dos alivos e compativel com a laxa de juros de 5,00% a.a. Essa laxa esla denlro do
intervalo indicado pela Portaria PreVic n° 363/2018 para esse plano (limite inferior: 4,19% a.a. e
limite superior: 6,39% a.a.). Assim, pode-se afirmar, corn elevado nivel de confiabilidade
estatistica a aderéncia da taxa real de juros de 5,00% a.a., condigao que sinaliza a cobertura da
taxa real de juros frente a taxa de retorno real esperada dos recursos garantidores.

Em fungao de uma curva de juros com taxas reais abaixo de 5,25% e projegoes da consultoria
Tendencias para a taxa de juros real de curto prazo em niveis muito inferiores nos proximos
anos, torna-se desafiador o cenario para o reinvestimento da carteira atual e alocagao dos novos
aportes deste plano de beneficios. Neste contexto, tornou-se prudente a redugao da taxa de juros
do plano, de 5,25%a.a. para 5,00%a.a. Essa taxa esta dentro do intervalo indicado pela Portaria
Previc n° 363/2018 para esse plano (limite inferior: 4,18% a.a. e limite superior: 6,37% a.a.).
C0111 u111 intervalo de confianga de 100%, a TIR calculada pelo estudo indica que a alocagao
atual dos ativos e compativel com a taxa de juros de 5,00% a.a. Assim, pode-se afirmar, corn
elevado nivel de confiabilidade estatistica, a aderencia da taxa real de juros de 5,00% a.a.,
condigao que sinaliza a cobertura da taxa real de juros frente a taxa de retorno real esperada dos
recursos garantidores.
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O quadro a seguir resume a taxa de juros real anual de cada plano de beneficios e do Abono
Complementagao, fundamentada pelo referido estudo e utilizada na avaliagao atuarial de 31 de
dezembro de 2018, bem como a duragao do passivo e 0s limites estabelecidos pela legislagao:

Duration 20171 Taxa Maxima do 'l'axa de Juros
Portaria 375 / Limites Portaria 363/ Estudo IN23 / Utilizada

Plano Duration 20181 2018 2018 2018 31/12/2018

Limite Inferior: 4,19%
Beneficio Definido 9,78 9,81 Limite Superior: 6,39% 5,95% 5,00%

Limite Inferior: 4,19%
Cenibra 8,58 8,45 Limite Superior: 6,39% 6,10% 5,50%

Limite Inferior: 4,18%
Vale Mais 12,69 12,86 Limite Superior: 6,38% 5,91% 5,00%

Limite Inferior: 4,19%
Vale Fertilizantes 9,95 9,41 Limite Superior: 6,39% 5,70% 5,00%

Limite Inferior: 4,18%
Valiaprev 14,42 15,01 Limite Superior: 6,37% 5,93% 5,00%

Limite Inferior: 4,19%
Abono Complementaeio 7,77 7,82 Limite Superior: 6,39% 6,09% 5,50%

Utllizada na apuraeio da reserva de contmgénma de 31/12/2018

Utilizada no estudo de fundamentaeio da taxa de juros de 2018 (IN 23)

Fundos
Os fundos sao constituidos tomando por base a sua natureza e fmalidade. A Valia consignou em
seu balango 0s seguintes fundos:

Fundo previdencial - Conforme 0 art. 5° da Resolugao CGPC 11° 26, de 29 de seternbro de
2008, 11a constiluigao de [Luldos previdenciais 0 11a manulengao dos ja existentes, observada a
estrutura tecnica do plano de beneficios, cabe a0 atuario responsavel a indicagao de sua fonte de
custeio e de sua finalidade, que devera guardar relagao com um evento deterrninado ou com um
risco identificado, avaliado, controlado e monitorado.

Os saldos apresentados no balango de 2018 referem-se aos Fundos para DesVios de
Sinistralidade e Altera96es de Hipoteses (Plano Cenibra, Plano Vale Mais, Plano Valiaprev,
Plano Vale Fertilizantes e Abono Complementagao); Fundo de Distribuigao de Superavit 3
(Plano Beneficio Definido), Fundo de Distribuigao de Superavit 2016 (Plano Cenibra), alem dos
Fundos Valesul, Albras e FCA (Plano Valiaprev), todos previstos nas notas técnicas atuariais
dos planos de beneficios.

2018 2017 Var (%)

Abono complementaefio
Outros - previsto em nota técnica atuarial 97.497 97.495 -
FDSA (*) 97.495 97.495 -

Beneficio definido
Revisao do plano 1.196.319 1.256.911 (4,82)
Distribuieao de superavit - 3 (nota 17.1) 1.196.319 1.256.911 (4,82)

Cenibra
Outros - previsto em nota te’cnica atuarial 15.706 15.512 1.25
FDSA (*) 6.586 6.392 3,04
Distribuieao de superavit - 2016 (nota 17.2) 9.120 9.120 -

Vale Mais
Outros - previsto em nota técnica atuarial 424.645 386.999 9,73
FDSA (*) 424.645 386.999 9,73
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(*)

2018 2017 Var (%)

Vale Fertilizantes
Outros - previsto em nota técnica atuarial 340 314 8,28
FDSA (*) 340 314 8,28

Valiaprev
Outros - previsto em nota te’cnica atuarial 53.092 47.227 12,42
FDSA(*) 41.100 33.818 21,53
Fundo Valesul 4.755 4.468 6,42
Fundo Albras 7.121 8.832 (19,37)
Fundo FCA Risco 116 109 6,42

Total 1.787.596 1.804.459 (0,93)

Fundos para desvios de sinistralidade e alteragoes de hipoteses.

Fundo administrativo - E constituido por resultado liquido do custeio administrativo
adicionado ao rendimento dos investimentos da gestao administrativa, que objetiva cobrir as
despesas administrativas a serem realizadas pela Valia na admimstragao dos planos de
beneficios previdenciais, na forma de seus regulamentos, considerando o limite minimo relativo
ao saldo do ativo permanente. Em 31 de dezembro de 2018 o saldo deste fundo e de R$ 424.130
(R$ 407.451 em 2017).

Fundo de investimento - Fundo de Auto Seguro de Emprestimos (ASE), constituido para fazer
face a eventos incertos ou que independam de atos sob a gestao da Valia, com impacto negativo
sobre a rentabilidade da carteira de Emprestimos e Financiamentos. O saldo deste fundo e
constituido pelos valores mensalmente apurados conforme percentual destinado a seguro da taxa
de emprestimos.

Em 2018, mediante a avaliagao da rentabilidade anual da carteira e perspectiva futura de
inadimpléncia com base no cenario apresentado na politica de investimentos, foi revertido
integralmente o saldo deste fundo, assim como ocorreu no encerramento de 2017.

As variagoes comentadas anteriormente estao demonstradas como segue:

Fundos Fundo Fundo
Previdenciais Administrativo Investimento Total

Saldos em 31 de dezembro de 2016 1.366.298 378.926 - 1.745.224

Formagao/ Reversao de fundos 438.161 28.525 - 466.686

Saldos em 31 de dezembro de 2017 1.804.459 407.451 - 2.211.910

Formagao/ (Reversao de fundos) (16.863) 16.681 - (182)

Saldos em 31 de dezembro de 2018 1.787.596 424.130 - 2.211.726
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a.1 Apuração do Superávit a destinar em 2018 

15

(1)

(2)

(3)

Distribuigao de Superavit

Plano Beneficio Definido
Historicamente este Plano tern realizado a distribuicao dc superavit desde o exercicio de 2007
corn base nas regras definidas em seu Regulamento 6 na constituicao dc Fundo dc Distribuicao
especifico para este fun, a saber:

Fundo Distribuicao dc superavit (“Fundo Superavit 1”): constituido em 2007 e completamente
distribuido em 2014;

Fundo dc Distribuicao dc Superavit 2012 (“Fundo Superavit 2”): constituido em 2012 e
completamente distribuido em 2017;

Fundo dc Distribuicao dc Superavit 3: constituido em 2016 e que passara a receber futuros
excedentes destinaveis.

Desde 2007 a referida distribuicao tern sido realizada através de pagamentos mensais de 25%
aplicados sobre a suplementacao liquida dc contribuicao a Valia e ainda Via distribuicao de
abonos extraordinarios. No total, isto representa o pagamento dc 80,8 suplementacoes adicionais
a0 longo dos filtimos 12 anos (periodo de 2007 a 2018), on seja, cerca de R$ 3,1 bilhoes pagos a
titulo dc distribuicao dc superavit no referido periodo.

A partir da alteracao regulamentar aprovada em 2017, para o pagamento de abonos
extraordinarios, dcvcra scr obscrvada a manutcncao dc saldo suficicntc para suportar, no
minimo, 60 (sessenta) meses do pagamento mensal dc superaVit.

Os valores pagos a titulo dc distribuicao dc superavit sao registrados no grupo “Outras
deducoes” na Gestao Previdencial.

O superavit técnico acumulado é composto pelas Reserva dc Contingéncia e Reserva Especial
para Revisao do Plano, conforms detalhado abaixo. Sua distribuicao é realizada conforms as
regras da Resolucao CGPC 11° 26 de 29 de setembro de 2008.

2018 2017

Reserva de Contingéncia
Plano Beneficio Definido 1.560.053 1.557.390
Plano Cenibra 2.189 2.026
Plano Vale Mars 700.135 497.294
Plano ValiaPrev 25.771 9.183
Plano Vale Fertilizantes 338 508
Abono Complementacao 232.294 216.602

2.520.780 2.283.003

Reserva Especial
para Revisfio do Plano
Plano Beneficio Definido 46.442 33.249
Plano Cenlbra 3.483 2.431
Plano Vale Ferthzantes 188 -
Abono Complementacao 20.203 58.545

70.316 94.225

Superavit Técnico Acumulado 2.591.096 2.377.228
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(b)

(C)

(ii)

((0

Na reuniao de de 11 de dezembro de 2018 o Conselho Deliberativo da Valia aprovou que, em
havendo reserva especial para revisao do plano Beneficio Definido no encerramento do
exercicio, a mesma deveria ser transferida para o o fundo previdencial de distribuicao de
superavit, denominado de “Fundo de Distribuicao de Superavit 3”, na forma da Secao 111 do
Regulamento. Considerando os niimeros apurados em 31 de dezembro de 2018, detalhados
abaixo conforme os criterios aplicaveis definidos pela Resolucao CGPC n° 26, de 29 de
setembro de 2008 e suas atualizacoes, foi transferido o montante de R$ 633.015 para o referido
fundo.

Plano Beneficio
Definido

Superav1t Acurnulado ate' 31/12/2018 - antes das destmacoes (a) 2.239.510
(—) Constituicao da Reservas de Contingéncias (b) (1.560.053)
(:) Saldo remanescente apos constituicao da reserva de contingéncias (c) 679.457

(—) Deducao da parcela da reserva que nao e' passivel de distribuicao e permanece na reserva
espec1al (d) (46.442)

(:) Reserva espec1al suscetivel de distribuicao, valor
transferido para constituicao dos Fundos Previdenciais (*) (e) : (c) - (d) 633.015

Apresenta 0 total do superavit acumulado em 31/12/2018 antes das destinacoes;

A reserva de contingéncia deve corresponder ao valor de 25% das provisoes matematicas do
plano on o valor da seguinte formula “[10% + (1% X duracao do passivo do plano) ] X Provisao
Matematica”, dos dois, o que for menor. Para 0 plano o menor valor foi o calculado con1 base na
formula, considerando a de 9,78 anos para 0 Plano Beneficio Definido.

Apos a constituicao da reserva de contingéncia, os recursos excedentes serao empregados na
constituicao da reserva especial para a revisao do plano de beneficios, confonne o artigo 8° da
Resolucao CGPC 26/2008. Poreni, conforme 0 § 2° do artigo 9° desta mesma Resolucao,
anteriorrnente a destinacao deverao ser deduzidos da reserva especial, para fins de calculo do
montante a ser destinado, os valores correspondentes a diferenca entre as provis6es matematicas
calculadas con1 as hipoteses efetivamente adotadas pelo plano (apresentadas na nota 13) e
aquelas calculadas con1 as seguintes hipoteses da nonna, abaixo transcritas:

tabua biometrica que gere expectativas de vida completa iguais ou superiores as resultantes da
aplicacao da Tabua AT-2000 Suavizada em 10% (dez por cento), observado o disposto nos
subitens 2.1 e 4.8 do Regulamento Anexo a Resolucao CGPC n° 18, de 28 de marco de 2006; e

Taxa maxima de juros real anual correspondente ao teto estabelecido no item 4 do Regulamento
Anexo a Resolucao CGPC n° 18, de 28 de marco de 2006, do Conselho de Gestao da
Previdéncia Complementar, para o respectivo plano de beneficios, reduzida em 11111 ponto
percentual.

Por consequéncia da aplicacao de tais hipoteses, a apuracao da reserva especial para revisao do
plano tambem e impactada, considerando a nova de 9,81 anos para 0 Plano Beneficio
Definido.

Apos a apuracao da Provisao Matematica de acordo com a letra c, e apurado o valor passivel de
destinacao que é transferido para os fundos previdenciais. O saldo remanescente que nao e
passivel de destinacao pennanece na Reserva Especial para revisao do plano.
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Plano Cenibra
N0 encerramento do exercicio de 2016, verificou-se o registro de Reserva Especial pelo terceiro
ano consecutivo no Plano Cenibra. Em linha com os principios estabelecidos pela Resolucao
CGPC 11° 26/2008, a reserva especial suscetivel de distribuicao foi integralmente transferida
para a constituicao de fundo preVidencial para distribuicao de superaVit, denominado de “Fundo
de Distribuicao de Superavit 2016”, conforme demonstrado no quadro apresentado no inicio
desta nota explicativa.

Em reuniao de 21 de junho de 2017 o Conselho Deliberativo deliberou a respeito da elaboracao
de estudo atuarial Visando a distribuicao do Fundo de Distribuicao de Superavit 2016, a
realizacao de auditoria especifica independente para avaliacao dos recursos garantidores e das
reservas matematicas do plano Cenibra relativos a 31/12/2016, bem como a submissao do
respectivo dossie a PREVIC. A emissao do relatorio da auditoria independente foi em 12 de
dezembro de 2017 compondo o dossie para enVio a PREVIC (nota explicativa 11° 19). O parecer
n° 497/2018/CT1VCGT1VDILIC que fez exigencias no referido processo foi respondido a PreVic
em 22 de novembro de 2018. Ate o momento a Valia aguarda a aprovacao da PreVic para a
distribuicao do superaVit do plano Cenibra.

Partes Relacionadas
Conforme CPC 05 - Partes Relacionadas, as transacoes corn partes relacionadas e saldos
existentes corn outras entidades de grupo economico devem ser divulgadas nas demonstracoes
contabeis da entidade.

As transacoes com partes relacionadas foram realizadas em condicoes compativeis corn as
praticadas corn terceiros.

Investimentos no patrocinador Vale SA
A Valia possuia ativos da Vale em suas carteiras de investimentos (gestao propria e terceirizada)
corn as seguintes posicoes de encerramento de exercicio:

Beneficio Definido 2018 2017 Var (%)

Debénture Vale (CVRDA6) (i) 189 176 7,44
VALE3 6.713 24.738 72,86

Total 6.902 24.914 (72,30)

Vale Mais 2017 Var (%)

Debénture Vale (CVRDA6) (i) 13 12 6,06
VALE3 40.731 58.816 (30,75)

Total 40.744 58.828 (30,74)

Valiaprev 2018 2017 Var (%)

VALE3 4.346 4.689 (7,32)

Total 4.346 4.689 (7,32)
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Vale Fertilizantes 2018 2017 Var (%)

VALE3 281 322 (12,78)

Total 281 322 (12,78)

Total Geral 52.273 88.753 (41,10)

Para a debenture CVRDA6 é utilizada a metodologia de precificagao do custodiante Bradesco onde é aplicada a taxa
da operaeao de aquisigao deste ativo, uma vez que é um ativo sem cotagao em mercado ativo.

Consolidagao das Demonstragoes Contabeis
Os valores das rubricas Custeio Administrativo de Investimento (1.2.2.199), Custeio
Administrativo (2.1.1.9.03) que apresentam os recursos a transferir dos planos de beneficios
para custeio dos gastos administrativos, oriundos da taxa administrativa de emprestimo ou ainda
da necessidade de cobertura de gastos administrativos sofrem o referido ajuste na demonstragao
consolidada.

Os valores das rubricas Reserva de Contingéncia e Reserva para Revisao do plano, apurados
individualmente por plano de tambem sao ajustados na demonstragao consolidada da Fundagao,
garantindo assim uma posigao consolidada do Equilibrio Tecnico da Fundagao.

Objetivando a evidenciagao da participagao dos planos de beneficios no Plano de Gestao
Administrativa as rubricas desta referida participagao (1.2.2.3 e 2.3.2.2) também sao ajustadas
na demonstraeao consolidada. Segue quadro resumo dos referidos ajustes de consolidaeao:

Rubrica Contabil Descrigfio 2018 2017 Var (%)

Ativo
1.2.2.1.99 Outros Recursos a Receber 1.219 322 278,57
1.2.2.3 Participaeao no PGA 424.131 407.451 4,09

Total 425.350 407.773 4,31

Passivo
2.1.1.9 Outras EXigibilidades 1.219 322 278,57
2.3.1.2.01.01.01 Reserva de Contingéncia 70.317 94.225 (25,37)
2.3.1.2.01.01.02 Reserva Especial para Revisao do Plano (70.317) (94.225) 25,37
2.3.2.2 Fundos Administrativos 424.131 407.451 4,09

Total 425.350 407.773 4,31

Outros Assuntos
Em 26/07/2017, a Patrocinadora Vale Fertilizantes SA. manifestou a intengao de realizar : (i) a
cisao dos Planos de Beneficios Vale Mais e Vale Fertilizantes, da parcela relativa aos
participantes ativos e assistidos a ela Vinculados, com consequente criagao de dois novos Planos
de Beneficios (“espelhos”); (ii) a rescisao aos Convénios de Adesao aos Planos Vale Mais e
Vale Fertilizantes.
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Em outubro de 2018 a Valia recebeu parecer da PreVic para atendimento de exigéncias do
processo de cisao do plano Vale Mars. 0 prazo para resposta do mesmo se encerra em 25 de
janeiro de 2019.

Em 27 de dezembro de 2018 a Valia protocolou junto a Previc a documentagao técnica do
processo de retirada de patrocinio da Vale Cubatao Fertilizantes no Plano Vale Fertilizantes.
Desta forma nao sera mais necessaria a 01550 deste plano.

Eventos Subsequentes

Em 16 de janeiro de 2019 a Valia passou a oferecer mais uma opgao de investimentos aos
participantes dos planos Vale Mars 6 Valiaprev. O perfil DI é uma opgao de investimento bem
conservadora, em que 100% dos recursos sao alocados em Renda Fixa.

Na reuniao do Conselho Deliberativo de 11 de dezembro de 2018 foi aprovada a Constuigao do
Fundo Administrativo para Fomento. Por conta da apuragao de constituigao de fundo
administrativo no exercicio de 2018, em janeiro de 2019 for transferido para o citado Fundo o
montante de R$ 2.000 para os gastos com fomento, estruturagao, prospegao e implantagao de
novos planos.

No dia 23 de janeiro de 2019 a Valia protocolou o o pedido de prorrogagao de prazo de resposta
do parecer n0 606/2018/CT1VCGT1VDILIC referente a 01550 do plano Vale Mars.

Em 25 de janeiro de 2019 ocorreu o rompimento da barragem da mina do Corrego do Feijao, em
Brumadinho, Minas Gerais, de propriedade da Vale S.A., patrocinadora da Valia. Considerando
o n1'1mero de participantes envolvidos, do plano Vale Mars, nao ha impactos relevantes no
equilibrio técnico do referido plano de beneficios.

Edécio Ribeiro Brasil
Diretor Superintendente

CPF: 497.955.626-49

Mauricio da Rocha Wanderley Maria Elisabete Silveira Teixeira
Diretor de Investimentos e Finangas Diretora de Seguridade

CPF: 001.911.777—92 CPF: 860.851.237-87

Fernanda Alves Gouvéa
Contadora Geral - CRC-RJ 105.083/0-0

CPF: 088.660.857-07
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Cenário Externo 

A economia global continua com bom crescimento, sendo esperado números finais de 2018 

ligeiramente abaixo dos 3,8% registrados em 2017. A economia chinesa, que vem migrando para uma 

economia de serviços e sob influência de tensões comerciais com os Estados Unidos, desacelerou em 

comparação a 2017, sendo esperado um número final de cerca de 6,6% em 2018. Nos EUA, o banco 

central norte-americano (FED) elevou a taxa de juros 4 vezes ao longo de 2018, para 2,5%, retirando, 

progressivamente, os estímulos monetários pós-crise de 2008. Os núcleos de inflação ao consumidor 

continuam baixos, mesmo diante de um mercado de trabalho forte e uma economia que voltou a 

crescer levemente abaixo de 3,0%.  A Zona do Euro deve ter crescimento de 2,0%, tendo desacelerado, 

especialmente no segundo semestre de 2018. O Banco Central Europeu e o Banco da Inglaterra 

também vêm seguindo o movimento americano de redução de estímulos à economia. 

 

Cenário Doméstico  

Após um período de recessão que vem desde o segundo trimestre de 2014, a economia brasileira 

lentamente volta a crescer. O desempenho da atividade econômica brasileira em 2018 mantém lenta 

recuperação, após crescimento de 1,0% em 2017. A situação fiscal brasileira continua delicada, com 

déficit fiscal agravado pela grave crise econômica de 2015-2016. No entanto o déficit nominal deve 

melhorar de 7,8% em 2017 para 7,2% em 2018. A situação das contas externas brasileiras seguiu 

favorável, permitindo manutenção de fartas reservas internacionais, acima de 380 bilhões de dólares. 

A inflação, tal como medida pelo índice IPCA, manteve-se em nível abaixo da meta, fechando o ano em 

3,7%, mesmo diante de uma taxa de câmbio mais elevada ao longo do ano e uma taxa de desemprego 

cadente. O dólar fechou 2018 cotado a R$/USD 3,89. A combinação de uma taxa de câmbio sem 

pressões elevadas, expectativas ancoradas e uma elevada ociosidade de produção permitiram a 

manutenção da meta da taxa básica de juros fixa em 6,5% ao longo do ano.  



VALOR APLICADO % APLICADO VALOR APLICADO % APLICADO

RECURSOS GARANTIDORES DAS RESERVAS TÉCNICAS 23.006.477.048             100,00 22.163.988.466            100,00
#N/D -                                         

A - DISPONÍVEL EM CONTA CORRENTE 974.103                             0,00 2.830.419                          0,01
#N/D -                                         

B - INVESTIMENTOS EM RENDA FIXA 18.431.546.955                 80,11 17.773.312.856                 80,19
CDB/LFS -                                         0,00 118.695.617                          0,54
DEBÊNTURES 84.275.738                             0,37 83.145.139                            0,38
FUNDOS RF 9.872.399.613                        42,91 9.139.118.638                       41,23
TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS* 8.474.871.604                        36,84 8.432.353.463                       38,05

#N/D -                                         
C - INVESTIMENTOS EM RENDA VARIÁVEL 1.854.272.803                   8,06 1.642.208.938                   7,41
FUNDOS RV 1.854.272.803                        8,06 1.642.208.938                       7,41

D - INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 649.843.347                      2,82 666.144.069                      3,01
FUNDOS DE PARTICIPAÇÃO 649.843.347                           2,82 666.144.069                          3,01

E - INVESTIMENTOS NO EXTERIOR 96.382.585                        0,42 89.981.679                        0,41
FUNDOS 96.382.585                             0,42 89.981.679                            0,41

F - INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 1.335.905.777                   5,81 1.227.383.115                   5,54
IMÓVEIS 1.313.645.027                        5,71 1.206.442.333                       5,44

FUNDO IMOBILIÁRIO 22.260.750                             0,10 20.940.782                            0,09

G - OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 643.311.799                      2,80 772.064.580                      3,48
EMPRÉSTIMOS 643.000.180                           2,79 771.594.999                          3,48
FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 311.619                                  0,00 469.580                                 0,00

#N/D -                                         
H - INVESTIMENTOS A PAGAR (5.760.320)                         -0,03 (9.937.191)                         -0,04

 * O saldo de Títulos Públicos Federais é deduzido do valor do depósito em garantia de NTN-C do plano BD. 

RESUMO DO DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS

C O N S O L I D A D O

DEZEMBRO DE 2018 DEZEMBRO DE 2017
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VALOR APLICADO % APLICADO VALOR APLICADO % APLICADO

RECURSOS GARANTIDORES DAS RESERVAS TÉCNICAS 11.229.916.510        100,00 11.434.780.462   100,00

A - DISPONÍVEL EM CONTA CORRENTE 950.890                        0,01 2.786.676                0,02

B - INVESTIMENTOS EM RENDA FIXA 8.639.039.283              76,93 8.903.838.645         77,87
CDB/LFS -                                    0,00 -                              0,00
DEBÊNTURES 66.631.995                       0,59 65.546.202                 0,57
FUNDOS RF 1.971.263.362                  17,55 1.995.710.331            17,45
TÍTULOS PÚBLICOS FEDERAIS* 6.601.143.926                  58,78 6.842.582.111            59,84

C - INVESTIMENTOS EM RENDA VARIÁVEL 568.416.111                 5,06 532.640.750            4,66
FUNDOS RV 568.416.111                     5,06 532.640.750               4,66

D - INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS 582.153.721                 5,18 597.218.810            5,22
FUNDOS DE PARTICIPAÇÃO 582.153.721                     5,18 597.218.810               5,22

F - INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS 1.091.719.839              9,72 995.726.701            8,71
IMÓVEIS 1.070.862.988                  9,54 976.106.573               8,54

FUNDO IMOBILIÁRIO 20.856.851                       0,19 19.620.129                 0,17

G - OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 353.012.934                 3,14 411.196.005            3,60
EMPRÉSTIMOS 352.847.430                     3,14 410.962.422               3,59
FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 165.504                            0,00 233.582                      0,00

H - INVESTIMENTOS A PAGAR (5.376.268)                    -0,05 (8.627.125)              -0,08

-                                -                  

 * O saldo de Títulos Públicos Federais é deduzido do valor do depósito em garantia de NTN-C do plano BD. 

RESUMO DO DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS

P L A N O  B E N E F Í C I O  D E F I N I D O 

DEZEMBRO DE 2018 DEZEMBRO DE 2017



VALOR APLICADO % APLICADO VALOR APLICADO % APLICADO

RECURSOS GARANTIDORES DAS RESERVAS TÉCNICAS 383.150.662                100,00 380.056.234                100,00

A - DISPONÍVEL EM CONTA CORRENTE 4.723                              0,00 9.066                              0,00

B - INVESTIMENTOS EM RENDA FIXA 383.145.939                    100,00 380.047.168                    100,00
FUNDOS RF 383.145.939                        100,00 380.047.168                        100,00

RESUMO DO DEMONSTRATIVO DE INVESTIMENTOS

PLANO DE GESTÃO ADMINISTRATIVA

DEZEMBRO DE 2018 DEZEMBRO DE 2017



DESPESAS DE INVESTIMENTOS - CONSOLIDADA Total
Taxa de Administração dos Fundos     (1.460.260)

Custódia        (914.688)

Controladoria        (143.041)

Taxa de Gestão dos Fundos    (13.033.904)

Taxa de Fiscalização - CVM        (726.841)

Selic        (457.370)

Cetip     (1.006.608)

Taxa Bovespa          (43.293)

Andima          (96.973)

Auditoria - Fundos        (123.628)

Cartório - Fundos            (3.785)

Corretagens + Emolumentos          (13.108)

Taxa de Performance                   -   

DESPESAS DE INVESTIMENTOS - PLANO BD Total
Taxa de Administração dos Fundos        (726.146)

Custódia        (371.499)

Controladoria          (72.510)

Taxa de Gestão dos Fundos     (4.247.011)

Taxa de Fiscalização - CVM        (195.979)

Selic        (213.726)

Cetip        (289.043)

Taxa Bovespa          (13.373)

Andima          (27.129)

Auditoria - Fundos          (43.390)

Cartório - Fundos               (733)

Corretagens + Emolumentos            (6.064)

Taxa de Performance                   -   



Despesas Administrativas PGA - BD PGA - CONSOLIDADO
Pessoal e Encargos 24.525 52.320
Treinamentos 308 643
Viagens e Estadias 611 1.277
Serviços de Terceiros e  Despesas Gerais 19.417 25.853
Tributos 1.050 1.837
Total 45.910 81.930

Exercício 2018 (Em milhares de Reais)



VALOR APLICADO % SOBRE OS RGRT % SOBRE O TOTAL 
TERCEIRIZADO

RECURSOS GARANTIDORES DAS RESERVAS TÉCNICAS - RGRT 23.006.477.048             

Fundos de Renda Fixa / Gestor 650.654.418                      2,83 23,18
FIM Mining / Bradesco Asset Management 322.184.253                           1,40 11,48

BB Milenio VIII / BB Gestão de Recursos 189.545.953                           0,82 6,75
E FIM / Santander Brasil Gestão de Recursos 138.924.212                           0,60 4,95

Fundos Renda Variavel / Gestor 1.411.780.524                   6,14 50,29
SI Mistral FIA / Studio Investimentos 95.274.609                             0,41 3,39
M Square ALISIO FIA / M Square Investimentos 246.675.667                           1,07 8,79
Atmos Terra FIA / Atmos Gestão de Recursos 281.484.740                           1,22 10,03

Squadra Horizont FIA / Squadra Investimentos 157.291.762                           0,68 5,60

Cobalt FIA / Ibiuna Investimentos 111.484.691                           0,48 3,97
Indie Capital Platinum FIA / Indie Capital 139.110.213                           0,60 4,96
Athena Latitude FIA / Athena Capital 63.875.573                             0,28 2,28
Sharp Continente FIA / Sharp Capital 52.398.689                             0,23 1,87
Oceana Litoral FIA / Oceana Investimentos 108.589.078                           0,47 3,87
Bogari Polar FIA / Bogari Gestão Investimentos 104.180.355                           0,45 3,71
Hix Austral FIA / Hix Investmentos 51.415.147                             0,22 1,83

Fundos de Investimento em Participação / Gestor 649.843.347                      2,82 23,15
Fundo Brasil de Internacionalização de Empresa FIP II / TCG GESTOR LTDA. 109.872.585                           0,48 3,91
FIP Kinea Private II Equity/ Kinea Investimentos 124.404.542                           0,54 4,43
Infra Brasil FIP / Mantiq Investimentos 26.723.321                             0,12 0,95
Fundo Brasil de Internacionalização de Empresa FIP / TCG GESTOR LTDA. 75.490.936                             0,33 2,69
FIP FS / Santander Securities Services Brasil DTVM S.A 57.723.850                             0,25 2,06
NEO Capital Mezanino FIP / NEO Gestão de Recursos Ltda 42.017.905                             0,18 1,50
FIP BRPetroleo / Mare Investimentos e Mantiq Investimentos 9.762.610                               0,04 0,35
2B Capital FIP / 2BCapital S.A. 48.963.263                             0,21 1,74
FIP Portos / BRZ Investimentos 17.811.000                             0,08 0,63
Brasil Sustentabilidade FIP / BRZ Investimentos 24.692.825                             0,11 0,88
Brasil Mezanino Infra-Estrutura FIP / Darby Stratus Adm. de Investimentos Ltda 3.964.453                               0,02 0,14
FIP Brasil de Governança Corporativa / BP Venture Capital LTDA 21.794.505                             0,09 0,78
CTS II FIP/ Santander Securities Services Brasil DTVM S.A 12.032.173                             0,05 0,43
CRP VII FIP / CRP Cia. Participações 15.339.432                             0,07 0,55
DGF FIPAC2/ DGF Investimentos Gestão de Fundos LTDA 13.758.033                             0,06 0,49
Patria III FICFIP / Patria Investimentos 34.772.368                             0,15 1,24
FIP Investidores Institucionais III / Angra Partners Gestão de Recursos 9.396.037                               0,04 0,33
Investidores Institucionais FIP / Angra Partners Gestão de Recursos 1.360.210                               0,01 0,05
FIP Sondas / Caixa Econômica Federal * (36.700)                                  -0,00 -0,00
*Despesas administrativas ocorridas após a baixa contábil do investimento

Fundos de Investimento no Exterior (Multimercado) / Gestor 72.581.882                        0,32 2,59
BB Nordea/ BB Gestão de Recursos 10.470.112                             0,05 0,37
BB Global Select/ BB Gestão de Recursos 27.160.875                             0,12 0,97
Ishares S&P 500 IE/ Blackrock 18.258.353                             0,08 0,65
BB Aberdeen/ BB Gestão de Recursos 4.420.085                               0,02 0,16
BB Schroder/ BB Gestão de Recursos 12.272.457                             0,05 0,44
Itaú US Equities/ Itau Investimentos 6.553.216                               0,03 0,23

Votorantim Allianz Europe/ Votorantim 8.553.180                               0,04 0,30
Mongeral Aegon/Mongeral Aegon Investimentos 8.694.306                               0,04 0,31

FUNDO IMOBILIÁRIO / GESTOR 22.260.750                        0,10 0,79
Fundo de Investimento Imobiliário Panamby / Brookfield Incorporações S.A 22.260.750                             0,10 0,79

TOTAL TERCEIRIZADO 2.807.120.921               12,2 100

MONTANTE DOS INVESTIMENTOS COM GESTÃO TERCEIRIZADA - CONSOLIDADO

INVESTIMENTOS
DEZEMBRO DE 2018



VALOR APLICADO % SOBRE OS RGRT
% SOBRE O TOTAL 

TERCEIRIZADO

RECURSOS GARANTIDORES DAS RESERVAS TÉCNICAS - RGRT 11.229.916.510        

Fundos de Renda Fixa / Gestor 385.905.335                3,44 25,56
FIM Mining / Bradesco Asset Management 191.088.719                    1,70 12,66
BB Milenio VIII / BB Gestão de Recursos 112.420.185                    1,00 7,45
E FIM / Santander Brasil Gestão de Recursos 82.396.432                      0,73 5,46

Fundos Renda Variavel / Gestor 520.766.329                4,64 34,50
SI Mistral FIA / Studio Investimentos 35.144.137                      0,31 2,33
M Square ALISIO FIA / M Square Investimentos 90.991.751                      0,81 6,03
Atmos Terra FIA / Atmos Gestão de Recursos 103.831.844                    0,92 6,88

Squadra Horizont FIA / Squadra Investimentos 58.020.529                      0,52 3,84

Cobalt FIA / Ibiuna Investimentos 41.123.583                      0,37 2,72

Indie Capital Platinum FIA / Indie Capital 51.313.865                      0,46 3,40

Athena Latitude FIA / Athena Capital 23.561.912                      0,21 1,56

Sharp Continente FIA / Sharp Capital 19.328.410                      0,17 1,28

Oceana Litoral FIA / Oceana Investimentos 40.055.472                      0,36 2,65

Bogari Polar FIA / Bogari Gestão Investimentos 38.429.218                      0,34 2,55
Hix Austral FIA / Hix Investmentos 18.965.609                      0,17 1,26

Fundos de Investimento em Participação / Gestor 582.153.721                5,18 38,56
Fundo Brasil de Internacionalização de Empresa FIP II / TCG GESTOR LTDA. 108.160.713                    0,96 7,16
FIP Kinea Private II Equity/ Kinea Investimentos 115.546.777                    1,03 7,65
Infra Brasil FIP / Mantiq Investimentos 26.723.321                      0,24 1,77
Fundo Brasil de Internacionalização de Empresa FIP / TCG GESTOR LTDA. 60.016.282                      0,53 3,98
FIP FS / Santander Securities Services Brasil DTVM S.A 49.570.502                      0,44 3,28
NEO Capital Mezanino FIP / NEO Gestão de Recursos Ltda 31.633.381                      0,28 2,10
FIP BRPetroleo / Mare Investimentos e Mantiq Investimentos 8.706.972                        0,08 0,58
2B Capital FIP / 2BCapital S.A. 43.720.131                      0,39 2,90
FIP Portos / BRZ Investimentos 15.553.815                      0,14 1,03
Brasil Sustentabilidade FIP / BRZ Investimentos 21.746.067                      0,19 1,44
Brasil Mezanino Infra-Estrutura FIP / Darby Stratus Adm. de Investimentos Ltda 3.423.076                        0,03 0,23
FIP Brasil de Governança Corporativa / BP Venture Capital LTDA 19.264.186                      0,17 1,28
CTS II FIP/ Santander Securities Services Brasil DTVM S.A 10.828.955                      0,10 0,72
CRP VII FIP / CRP Cia. Participações 11.738.102                      0,10 0,78
DGF FIPAC2/ DGF Investimentos Gestão de Fundos LTDA 13.350.882                      0,12 0,88
Patria III FICFIP / Patria Investimentos 32.949.976                      0,29 2,18
FIP Investidores Institucionais III / Angra Partners Gestão de Recursos 7.976.435                        0,07 0,53
Investidores Institucionais FIP / Angra Partners Gestão de Recursos 1.274.431                        0,01 0,08
FIP Sondas / Caixa Econômica Federal * (30.283)                           -0,00 -0,00
*Despesas administrativas ocorridas após a baixa contábil do investimento

FUNDO IMOBILIÁRIO / GESTOR 20.856.851                  0,19 1,38
Fundo de Investimento Imobiliário Panamby / Brookfield Incorporações S.A 20.856.851                      0,19 1,38

TOTAL TERCEIRIZADO 1.509.682.237          13,44 100

MONTANTE DOS INVESTIMENTOS COM GESTÃO TERCEIRIZADA - PLANO BD

INVESTIMENTOS
DEZEMBRO DE 2018



VALOR APLICADO % SOBRE OS RGRT % SOBRE O TOTAL 
TERCEIRIZADO

RECURSOS GARANTIDORES DAS RESERVAS TÉCNICAS - RGRT 383.150.662            

Fundos de Renda Fixa / Gestor 190.828.756                49,81 100,00
FIM Mining / Bradesco Asset Management 94.492.424                     24,66 49,52
BB Milenio VIII / BB Gestão de Recursos 55.591.622                     14,51 29,13
E FIM / Santander Brasil Gestão de Recursos 40.744.711                     10,63 21,35

0,0% 0,0%
TOTAL TERCEIRIZADO 190.828.756            49,81 100,00

MONTANTE DOS INVESTIMENTOS COM GESTÃO TERCEIRIZADA - PLANO PGA

INVESTIMENTOS
DEZEMBRO DE 2018
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1 Premissas Macroeconômicas 

As principais premissas assumidas na alocação dos ativos da Valia para o ano de 

2018 são as seguintes: 

 

FONTE: TENDÊNCIAS CONSULTORIA-RELATÓRIO NOVEMBRO/2017 

 

PAÍS VARIÁVEL INDICADOR CENÁRIO 2018 

Estados Unidos Atividade Econômica PIB 2,4% 

Estados Unidos Inflação CPI 2,0% 

Zona do Euro Atividade Econômica PIB 1,8% 

Zona do Euro Inflação HICP 1,3% 

China Atividade Econômica PIB 6,5% 

China Inflação CPI 1,6% 

 

FONTE: CONSENSUS ECONOMICS, IPEA, CITI, AMUNDI, JP MORGAN 

 

  

VARIÁVEL INDICADOR CENÁRIO 2018

Inflação IGP-M 4,5%

Inflação IPCA 4,1%

Inflação INPC 4,1%

Taxa de Juros SELIC (Média) 6,8%

Atividade Econômica PIB 2,8%

Câmbio
R$/US$                      

(Final de Período)
3,25
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3 Política de Investimentos 2018 – Macroalocação - Plano 
Benefício Definido (BD) 

Os investimentos do Plano de Benefício Definido apresentam a seguinte 

alocação, fundamentada em estudos técnicos com objetivo de atender as metas 

de longo prazo: 

 

Os índices de referência e as rentabilidades esperadas do Plano Benefício 

Definido estão descritos, por segmento, no quadro abaixo:  

 

3.1 BD – Renda Fixa  

A alocação proposta para o segmento de Renda Fixa tem por objetivo a 

adequação do perfil dos ativos às obrigações atuariais do Plano. Neste segmento 

destaca-se a carteira para proteção, com os títulos indexados a IGPM e IPCA. 

Esses títulos, juntamente com a carteira de Imóveis e de Operações com 

Participantes, buscam a proteção das obrigações do plano e possuem retornos 

médios de longo prazo superiores à meta atuarial. 

Os demais recursos alocados neste segmento serão utilizados como liquidez 

necessária ao cumprimento das obrigações de curto prazo da Fundação e ao 

aproveitamento das oportunidades de investimento.  

Segmentos % Mínimo % Máximo % Alvo % Atual

Renda Fixa 66,0% 93,0% 76,7% 77,4%

Renda Variável 0,0% 10,0% 5,0% 4,8%

Estruturado 2,0% 7,0% 5,3% 4,9%

Imobiliário 4,0% 11,0% 10,0% 9,2%

Operações com Participantes 1,0% 6,0% 3,0% 3,7%

Plano Benefício Definido - Alocação 2018 - % RGRT

Segmentos Índices de Referência Rentabilidade Esperada

Renda Fixa INPC + 5% a.a. 9,3%

Renda Variável Ibovespa 14,5%

Estruturado INPC + 5% a.a. 9,3%

Imobiliário IGMI-C Escritórios 11,6%

Operações com Participantes INPC + 5% a.a. 9,3%

Plano de Benefício Definido INPC + 5% a.a. 9,3%

03541069
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* A SOMA DOS INVESTIMENTOS REALIZADOS EM DEBÊNTURES EMITIDAS POR SOCIEDADE POR AÇÕES DE CAPITAL FECHADO E EM 

FIDC E FICFIDC NÃO DEVEM ULTRAPASSAR O LIMITE DE 20% DOS RGRT DO PLANO. 

 ** TÍTULOS DE INSTITUIÇÃO FINANCEIRA (EXCETO CCB E CCCB) 

3.2 BD – Renda Variável 

A alocação proposta para o segmento de Renda Variável tem por objetivo a 

diversificação e a busca por retornos excedentes de longo prazo. Este segmento 

é composto por ações, bônus de subscrição em ações, recibos de subscrição em 

ações, certificados de depósitos de valores mobiliários e cotas de fundos de índice 

referenciados em ações de emissão de sociedade por ações de capital aberto 

cujas ações sejam admitidas à negociação em bolsa de valores. Além disso, 

também é possível o investimento em Brazilian Depositary Receipts (BDR) 

classificados como nível II ou III. A alocação pode ser realizada por meio de gestão 

própria ou terceirizada, com combinação de estratégias diferenciadas de gestão 

ativa e passiva.  

 

 

A terceirização na gestão de ativos de renda variável atualmente se concentra na 

modalidade de Fundos de Valor que, em geral, possuem carteiras 

descorrelacionadas de índices de bolsa e buscam capturar retornos acima desses 

índices no longo prazo. Os gestores desses fundos foram selecionados pela 

Fundação através de criteriosos processos de seleção. Na carteira própria, 

manteremos nossa estratégia de aumentar o retorno com operações de aluguel 

de ações. 

 

 

Carteiras % Máximo % Atual

Títulos Públicos Federais 93,0% 76,3%

FIDC e FICFIDC 5,0% 0,0%

Debêntures*, Notas Promissórias e Títulos de 

Instituições Financeira**
20,0% 1,1%

Plano Benefício Definido - Renda Fixa 2018 - % RGRT

Carteiras % Máximo % Atual

Ações e Fundos de Investimento em Ações 10,0% 4,8%

Fundos de Índice referenciados em Ações (ETF) 10,0% 0,0%

BDR Nível II e III 1,0% 0,0%

Plano Benefício Definido - Renda Variável 2018 - % RGRT

03541069
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3.3 BD – Estruturado 

A alocação no segmento de Investimentos Estruturados busca oportunidade de 

diversificação, de acordo com estudo de ALM, e se concentrará em Fundos de 

Investimento em Participações.  

 

Destaca-se que o programa de investimentos em Fundos de Participações (FIP’s) 

está encerrado, sendo os limites definidos nesta política justificados pelos 

compromissos de aportes já assumidos anteriormente. 

3.4 BD - Imobiliário 

A alocação neste segmento busca, dentre outros objetivos, proporcionar 

diversificação, aproveitar as boas perspectivas desta classe de ativos no longo 

prazo e ser proteção contra a inflação. Os ativos alocados no segmento 

Estruturado que possuam lastro imobiliário serão geridos pela Gerência 

Imobiliária.  

Para 2018, a expectativa é de início da recuperação do mercado imobiliário, com 

taxas de vacância do mercado imobiliário corporativo ainda em patamares 

elevados, ficando acima da faixa de equilíbrio, que varia de 12% a 15%, nas 

principais regiões do Rio de Janeiro e São Paulo, aonde estão localizados os 

imóveis da VALIA.  As elevadas taxas vêm sendo impulsionadas não só pelo 

grande volume de imóveis entregues e previsão de novos estoques, mas também 

pela reduzida demanda por espaços corporativos.  Considerando que este 

mercado possui forte correlação com o PIB, o qual está em trajetória de 

recuperação com expectativa de alcançar 2,8% em 2018; e considerando a 

projeção de redução da taxa de juros, as principais consultorias do mercado 

imobiliário já indicam que o Ciclo do Mercado Imobiliário deve iniciar sua fase de 

recuperação.  Contudo, essa recuperação será um processo lento em que ainda 

existe a expectativa de retornos imobiliários inferiores aos apresentados 

historicamente, devido ao grande estoque entregue nos últimos anos.  

Quanto à estratégia da carteira para o ano de 2018, destacamos a conclusão da 

obra de retrofit do Edifício Barão de Mauá, que ocorreu no primeiro semestre de 

2018 e as oportunidades de desinvestimentos que poderão ser avaliadas 

envolvendo ativos que possuam demanda de mercado.  

Carteiras % Máximo % Atual

Fundos de Investimento em Participações 7,0% 4,9%

Plano Benefício Definido - Estruturado 2018 - % RGRT
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Embora com baixa probabilidade, poderão ser avaliados investimentos que 

representem boas oportunidades de renovação e diversificação da carteira, 

podendo inclusive ser objeto de análise outros segmentos do mercado 

imobiliário.  

O foco da gestão da Carteira Imobiliária para 2018 terá as seguintes diretrizes: 

retenção dos atuais locatários, atração de novos locatários com busca ativa de 

potenciais ocupantes e manutenção eficiente da gestão de recursos nos 

condomínios visando o aumento de atratividade. 

 

* CORRESPONDE AO ESTOQUE DE IMÓVEIS DA CARTEIRA PRÓPRIA  

3.5 BD – Operações com Participantes 

A alocação neste segmento busca a diversificação do portfólio de investimento, 

como também, a proteção contra a inflação.  

Para 2018, é mantida a expectativa de decréscimo da carteira de empréstimos 

em virtude da estabilização de sua capacidade após a implementação das regras 

vigentes. Em relação à recuperação de inadimplência, segue mantido o objetivo 

buscado nos anos anteriores, de máxima retomada possível de valores com a 

adoção das práticas já consolidadas de notificação de débitos, inscrição de 

mutuários inadimplentes em órgãos de proteção ao crédito e cobrança ativa 

realizada por equipe exclusiva. 

 Quanto à política de crédito, em virtude do cenário macroeconômico desafiador 

apresentado nos anos anteriores e que ainda influencia os resultados da carteira, 

e visando a mitigação de riscos futuros, há a possibilidade de alteração das 

condições negociais e regras atualmente vigentes, como também a oferta de 

novas modalidades de empréstimos. A constituição do fundo de auto-seguro, 

ocorrida em 2009, com aportes mensais oriundos de percentual da taxa de 

empréstimos previsto para essa finalidade, segue mantida. 

 

Carteiras % Máximo % Atual

Imóveis* 10,0% 8,8%

Fundos de Investimento Imobiliário 1,0% 0,4%

Plano Benefício Definido - Imobiliário 2018 - % RGRT

Carteiras % Máximo % Atual

Empréstimos a participantes e assistidos 6,0% 3,7%

Financiamento Imobiliário 1,0% 0,0%

Plano Benefício Definido - Operações com Participantes 2018 - % RGRT
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Este parecer atuarial tem por objetivo apresentar os resultados da avaliação atuarial completa de 
encerramento do exercício em atendimento à legislação vigente do Plano de Benefício Definido 
(Plano BD) da Fundação Vale do Rio Doce de Seguridade Social - Valia. 

Para fins desta avaliação atuarial foi adotado como data do cadastro 30/06/2018 e como data da 
avaliação 31/12/2018. 

Qualidade da Base Cadastral 

Após a análise detalhada dos dados e correções feitas pela entidade e por suas patrocinadoras, foi 
verificado que os mesmos estavam suficientemente completos, não havendo necessidade de 
qualquer ajuste para realização da avaliação atuarial. 

A responsabilidade sobre a veracidade e completitude das informações prestadas é inteiramente das 
patrocinadoras, do administrador do plano e de seus respectivos representantes legais, não cabendo 
ao atuário qualquer responsabilidade sobre as informações prestadas. 

Patrocinadores e Instituidores  

As patrocinadoras são solidárias entre si no que concerne às obrigações referentes à cobertura de 
benefícios oferecidos pela Valia aos participantes e respectivos beneficiários do Plano de Benefício 
Definido. 

O Plano de Benefício Definido está fechado a novas adesões e em extinção. 

A avaliação atuarial a qual se refere este parecer reflete o regulamento vigente aprovado pela 
Portaria Previc nº 100, publicada no D.O.U. de 10/02/2017.

Introdugéo

WillisTowersWatson I-I'I'I-I
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 Willis Towers Watson Confidential 

 
As estatísticas a seguir estão posicionadas na data base do cadastro. 

Participantes ativos 

 30/06/2018 
Quantidade  
- ativos 8 
- autopatrocinados 0 
  
Idade média (em anos) 58,3 
Tempo médio de serviço (em anos) 34,1 
Tempo médio de contribuição (em anos) 34,1 
Tempo médio para aposentadoria (em anos) 2,1 
Folha de salário de participação anual1 (R$) 555.209 

Participantes em aguardo de benefício proporcional2  
- Número 3 
- Idade media (em anos) 60,9 

1 Considera os salários no conceito de Pico e Capacidade 
 2 Inclui os participantes que estão em aguardo do benefício proporcional diferido bem como os benefícios proporcionais 
diferidos presumidos  

Participantes assistidos  

 

Benefício 
Quantidade de 

Benefícios 
Concedidos 

Idade Média dos 
Assistidos (anos) 

Valor Médio do 
Benefício1 (R$) 

Aposentadoria por Idade, Tempo de Serviço 6.851 71,0 4.666,14 
Aposentadoria Especial 2.385 78,0 3.075,56 
BPD Recebendo 5 56,1 998,46 
Aposentadoria por invalidez 798 65,5 2.040,20 
Pensão por morte 5.648 71,2 1.723,42 

1 Considera os benefícios no conceito de Pico e Capacidade 
 
  

Estatl’sticas

WillisTowersWatson I-I'I'I-I



Plano de Benefício Definido 5 

Fevereiro, 2019  

 
 Quantidade esperada 

para o exercício seguinte 
Quantidade ocorrida no 

exercício encerrado) 
Quantidade esperada para 

o exercício 
Tábua de Mortalidade Geral 462,86 264 259,32 
Tábua de Mortalidade de Inválidos 13,35 17 12,18 
Tábua de Entrada em Invalidez 0,00 1 0,01 

 

  

Informagées para DA
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O conjunto de hipóteses e métodos atuariais adotados nos cálculos atuariais resultou de um processo 
de interação entre a Willis Towers Watson e a Valia e contam com o aval das patrocinadoras do 
Plano de Benefício Definido conforme determina a redação vigente da Resolução CGPC nº 18, de 
28/03/2006 e a Instrução nº 23 de 26/06/2015.  

Para a apuração das provisões matemáticas e dos custos foram utilizadas as seguintes hipóteses e 
métodos atuariais: 

 2018 Exercício anterior 
Taxa Real Anual de Juros 5,00% 5,00% 
Pico dos Salários (IPC-BR) 2,37% (mês de acordo 

coletivo: novembro) 
2,65% (mês de acordo 

coletivo: novembro) 
Indexador do Plano (Reajuste dos Benefícios) - INPC 1,12% (mês de reajuste: 

janeiro) 
1,43% (mês de reajuste: 

janeiro) 
Fator de Determinação Valor Real ao longo do Tempo 
Salários 

98% 99% 

Fator de Determinação Valor Real ao longo do Tempo 
Benefícios da Entidade 

98% 99% 

Tábua de Mortalidade Geral AT-2000 Basic Masculina 
suavizada em 10% 

AT-2000 Basic Masculina 
suavizada em 10% 

Tábua de Mortalidade de Inválidos AT-2000 Basic Masculina 
suavizada em 10% 

AT-2000 Basic Masculina 
suavizada em 10% 

Tábua de Entrada em Invalidez RGPS 1992-2002 
Empregados Unissex 
suavizada em 55% 

RGPS 1992-2002 
Empregados Unissex 
suavizada em 55% 

Hipótese de Entrada em Aposentadoria Considera as carências de 
tempo de empresa, tempo de 
Valia, aposentadoria por 
tempo de serviço aos 30/35 
anos de tempo de vinculação 
à Previdência Social ou por 
idade aos 60/65 anos, sem 
conversão de tempo exercido 
em atividade sujeita à 
aposentadoria especial 

Considera as carências de 
tempo de empresa, tempo de 
Valia, aposentadoria por 
tempo de serviço aos 30/35 
anos de tempo de vinculação 
à Previdência Social ou por 
idade aos 60/65 anos, sem 
conversão de tempo exercido 
em atividade sujeita à 
aposentadoria especial 

Hipótese sobre a Composição de Família de Pensionistas   
 Participantes Ativos Hx e Cx (elaborado pela Valia 

considerando o participante 9 
anos mais velho que o 
dependente vitalício mais 
jovem) 

Hx e Cx (Experiência Valia) 

 Aposentados e Benefícios Proporcionais 
Diferidos 

 Pensionistas Família informada Família informada 
Tempo de Vinculação à Previdência Social Sem conversão de tempo 

exercido em atividade sujeita 
à aposentadoria especial 

Sem conversão de tempo 
exercido em atividade sujeita 
à aposentadoria especial 

Foi realizado em setembro/2018 estudo de aderência das hipóteses atuariais para atender os 
dispositivos previstos nas bases técnicas constantes nas redações vigentes da Resolução CGPC nº 
18, de 28/03/2006, e na Instrução nº 23, de 26/06/2015. 

Hipéteses e Métodos Atuariais
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A seguir descrevemos algumas razões para a seleção das principais hipóteses. 

Taxa real anual de juros   

A taxa real anual de juros, utilizada para trazer a valor presente os pagamentos dos benefícios 
definidos, conforme determinam a Resolução CGPC nº 18, de 28/03/2006, a Instrução n° 23 de 
26/06/2015 e a Portaria Previc no 363 de 26/04/2018, deve ser justificada pela entidade fechada de 
previdência complementar com base em estudos técnicos que comprovem a convergência das 
hipóteses de rentabilidade dos investimentos ao plano de custeio e ao fluxo futuro de receitas de 
contribuições e de pagamento de benefícios. 

A Willis Towers Watson foi contratada pela Valia para desenvolver tal estudo utilizando os fluxos de 
benefícios e contribuições do plano de 31/12/2017, elaborados com as hipóteses constantes no 
Parecer Atuarial de 2017 e segundo as regras do plano de benefícios estabelecidas no regulamento 
vigente. 

Quando apurada a TIR dos passivos, obteve-se, com nível de confiança de 100%, suporte para a 
adoção da taxa real de juros de 5,00% (mesma taxa adotada na avaliação atuarial de 2017) para o 
plano de Benefício Definido. Não foram observados cenários estocásticos em que a TIR atingisse 
valores inferiores a 5,00%. Esta taxa está dentro do intervalo indicado pela Portaria Previc no 
363/2018 para esse plano (limite inferior: 4,19% a.a. e limite superior: 6,39%). 

Sendo assim, a Valia e as patrocinadoras do Plano de Benefício Definido  optaram por utilizar a taxa 
real anual de juros de 5,00% na avaliação atuarial de 2018. 

Esse estudo foi aprovado pela Diretoria Executiva e pelo Conselho Deliberativo da Valia e 
acompanhado de parecer emitido pelo Conselho Fiscal da Valia. 

Fator de determinação do valor real ao longo do tempo 

Fator aplicado sobre os salários e benefícios, a fim de determinar um valor médio e constante, em 
termos reais, durante o período de um ano. Isso significa que nas projeções de longo prazo, haverá 
uma perda do poder aquisitivo dos salários e benefícios.  

Esse fator é calculado em função do nível de inflação estimado no longo prazo e do número de 
reajustes, dos salários e benefícios, que ocorrerão durante o período de 12 meses. 

A projeção de inflação definida pelo Comitê de Investimentos local da Willis Towers Watson em junho 
de 2018 para a inflação oficial, medida pelo IPCA, considerou um horizonte de tempo de 10 anos e é 
de 4,00% a.a., indicando a adoção da hipótese do fator de determinação do valor real ao longo do 
tempo de 98%. 

O Comitê de Investimentos local da Willis Towers Watson utiliza o IPCA por ser o índice oficial do 
país, mais amplamente discutido e projetado. 
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Essa hipótese será revista anualmente com base na estimativa de inflação de longo prazo do Comitê 
de Investimentos local da Willis Towers Watson. 

Hipóteses Biométricas e Demográficas 

As tábuas biométricas e demográficas são instrumentos que permitem medir as probabilidades de 
ocorrência de eventos, como morte, invalidez e desligamento de uma população em função da idade 
e do sexo. 

Essas tábuas são selecionadas dentre um conjunto de tábuas geralmente aceitas no Brasil para a 
avaliação dos compromissos com benefícios de longo prazo.  

A escolha da tábua de mortalidade que melhor se ajuste ao perfil dos participantes dos planos de 
benefícios tem sido um assunto amplamente discutido nos últimos anos pelas empresas. Atualmente 
não existem tábuas brasileiras que representem a mortalidade de participantes dos fundos de pensão 
no Brasil. 

As hipóteses biométricas e demográficas utilizadas nesta avaliação são as indicadas no estudo de 
aderência de hipóteses atuariais realizado em setembro/2018 pela Willis Towers Watson. 

Regime Financeiro e Métodos Atuariais 

Benefício Regime Método de Financiamento 
Abono Anual do Benefício Diferido por Desligamento Capitalização Agregado 
Benefício Diferido por Desligamento Capitalização Agregado 
Suplementação de Abono Anual  Capitalização Agregado 
Suplementação de Aposentadoria Especial Capitalização Agregado 
Suplementação de Aposentadoria por Idade Capitalização Agregado 
Suplementação de Aposentadoria por Invalidez Capitalização Agregado 
Suplementação de Aposentadoria por Tempo de 
Contribuição Antecipada 

Capitalização Agregado 

Suplementação de Aposentadoria por Tempo de 
Contribuição (ex-serviço) 

Capitalização Agregado 

Suplementação de Auxílio-doença Capitalização Agregado 
Suplementação de Auxílio-reclusão Capitalização Agregado 
Suplementação de Pensão por Morte Capitalização Agregado 

O Método Agregado tem a característica de estabelecer a necessidade atuarial quando se compara o 
Valor Presente dos Benefícios Futuros frente ao patrimônio acumulado. É considerado um método de 
capitalização aplicável a populações maduras e estacionárias. A diferença obtida entre a obrigação 
atuarial e o patrimônio previdencial, corresponde ao custo normal agregado, o qual é considerado 
estável para a massa de Participantes deste Plano. 
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Comentários sobre métodos atuariais 

O método de financiamento é adequado à natureza do plano e atende ao limite mínimo estabelecido 
no item 6 do Regulamento anexo a Resolução CGPC n° 18/2006. 

As taxas de custeio apuradas pelo método agregado serão sempre baseadas no cenário real de 
participação, não cabendo variações além daquelas em virtude das alterações na massa populacional 
do Plano. 
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Com base em relatório fornecido pela Valia, o Patrimônio Social1 atribuível ao Plano BD em 31 de 
dezembro de 2018 é de R$ 10.689.837.781,85. 

De acordo com as informações prestadas pela Valia para a manutenção de títulos mantidos até o 
vencimento (marcados na curva), o Plano de Benefício Definido possui instrumentos de controle que 
permitem gerenciar o monitoramento da capacidade de atendimento das necessidades de liquidez 
em função dos direitos dos participantes e assistidos, das obrigações do plano e do perfil do exigível 
atuarial do plano de benefícios conforme determina Resolução CGPC nº 4/2002.  

A Willis Towers Watson não efetuou qualquer análise sobre a qualidade dos ativos que compõem o 
Patrimônio Social do Plano de Benefícios ora avaliado tendo se baseado na informação fornecida 
pela Valia. 

  

                                                      
1 Líquido do Fundo Administrativo. 

Patriménio Social
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Com base nos dados cadastrais, utilizando as hipóteses e os métodos anteriormente mencionados, 
certificamos que a composição do Patrimônio de Cobertura do Plano, das Provisões Matemáticas e 
dos Fundos em 31 de dezembro de 2018 é a seguinte:  

 

(R$)

2.3 Patrimônio Social 10.689.837.781,85
2.3.1 Patrimônio de Cobertura do Plano 9.493.519.031,64
2.3.1.1 Provisões Matemáticas 7.887.024.490,98
2.3.1.1.01 Benefícios Concedidos 7.882.566.182,57
2.3.1.1.01.01 Contribuição Definida 0,00
2.3.1.1.01.01.01 Saldo de Conta dos Assistidos 0,00
2.3.1.1.01.02 Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização 7.882.566.182,57
2.3.1.1.01.02.01 Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados - Assistidos 7.305.083.312,76
2.3.1.1.01.02.02 Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados - Assistidos 577.482.869,81
2.3.1.1.02 Benefícios a Conceder 4.458.308,41
2.3.1.1.02.01 Contribuição Definida 0,00
2.3.1.1.02.01.01 Saldo de Contas - Parcela Patrocinador(es) / Instituidor(es) 0,00
2.3.1.1.02.01.02 Saldo de Contas - Parcela Participantes 0,00
2.3.1.1.02.02 Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Programado 4.438.664,69
2.3.1.1.02.02.01 Valor Atual dos Benefícios Futuros Programados 4.550.800,78
2.3.1.1.02.02.02 (-) Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinadores (92.679,49)
2.3.1.1.02.02.03 (-) Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes (19.456,60)
2.3.1.1.02.03 Benefício Definido Estruturado em Regime de Capitalização Não Programado 19.643,72
2.3.1.1.02.03.01 Valor Atual dos Benefícios Futuros Não Programados 20.137,14
2.3.1.1.02.03.02 (-) Valor Atual das Contribuições Futuras dos Patrocinadores (407,81)
2.3.1.1.02.03.03 (-) Valor Atual das Contribuições Futuras dos Participantes (85,61)
2.3.1.1.02.04 Benefício Definido Estruturado em Regime de Repartição de Capitais de Cobertura 0,00
2.3.1.1.02.05 Benefício Definido Estruturado em Regime de Repartição Simples 0,00
2.3.1.1.03 (-) Provisões Matemáticas a Constituir 0,00
2.3.1.1.03.01 (-) Serviço Passado 0,00
2.3.1.1.03.01.01 (-) Patrocinador(es) 0,00
2.3.1.1.03.01.02 (-) Participantes 0,00
2.3.1.1.03.02 (-) Déficit Equacionado 0,00
2.3.1.1.03.02.01 (-) Patrocinador(es) 0,00
2.3.1.1.03.02.02 (-) Participantes 0,00
2.3.1.1.03.02.03 (-) Assistidos 0,00
2.3.1.1.03.03 (+/-) Por Ajustes das Contribuições Extraordinárias 0,00
2.3.1.1.03.03.01 (+/-) Patrocinador(es) 0,00
2.3.1.1.03.03.02 (+/-) Participantes 0,00
2.3.1.1.03.03.03 (+/-) Assistidos 0,00
2.3.1.2 Equilíbrio Técnico 1.606.494.540,66
2.3.1.2.01 Resultados Realizados 1.606.494.540,66
2.3.1.2.01.01 Superávit Técnico Acumulado 1.606.494.540,66
2.3.1.2.01.01.01 Reserva de Contingência 1.560.053.444,32
2.3.1.2.01.01.02 Reserva Especial para Revisão de Plano 46.441.096,34
2.3.1.2.01.02 (-) Déficit Técnico Acumulado 0,00
2.3.1.2.02 Resultados a Realizar 0,00
2.3.2 Fundos 1.196.318.750,21
2.3.2.1 Fundos Previdenciais 1.196.318.750,21
2.3.2.1.01 Fundo de Distribuição de Superávit 3 1.196.318.750,21

Patriménio de Cobertura do Plano,
Provisées e Fundos
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Observamos que: 

 A reserva de reversão do benefício de aposentadoria programada já concedido em pensão por 
- 

assim como a reserva da pensão por morte concedida em função do falecimento de aposentado 
válido; 

 A reserva de reversão do benefício de aposentadoria por invalidez já concedido em pensão por 
- 

da em função do falecimento de 
aposentado inválido; 

 A reserva de pensão por morte concedida em função do falecimento de participante ativo foi 
-  

 A reserva de reversão do benefício de aposentadoria programada a conceder em pensão por 

 

 A reserva de reversão do benefício de aposentadoria por invalidez a conceder em pensão por 

 

Duração do Passivo do Plano de Benefícios 

A duração do passivo é de 117 meses calculada com base nos resultados da avaliação atuarial de 
2018 adotando a metodologia definida pela Previc na Resolução nº 15 de 19/11/2014 e na Portaria nº 
86 de 01/02/2019.  

Reserva de Contingência 

De acordo com o Art. 7º da redação vigente da Resolução CGPC nº 26/2008 o resultado superavitário 
deve ser destinado à constituição de reserva de contingência, até o limite de 25% das provisões 
matemáticas ou até o limite calculado pela seguinte fórmula, o que for menor: 

 Limite da Reserva de Contingência = [10% + (1% x duração do passivo do plano)] x Provisão Matemática 

Limite Máximo Limite pela fórmula Menor limite Limite da Reserva de 
Contingência 

25% 10% + (1% x 9,78) 19,78% 1.560.053.444,32 

Ressaltamos que Provisões Matemáticas são as provisões cujo valor ou nível seja previamente 
estabelecido e cujo custeio seja determinado atuarialmente, de forma a assegurar sua concessão e 
manutenção, deduzidas das respectivas provisões matemáticas a constituir. 

Ajuste de Precificação 

Conforme disposto na Resolução CGPC nº 26/2008 o valor do ajuste de precificação, positivo ou 
negativo, será acrescido ou deduzido, respectivamente, para fins de equacionamento do deficit. E no 

morte foi contabilizada na conta “Valor Atual dos Benefloios Futuros Programados

morte foi contabilizada na conta “Valor Atual dos Benefloios Futuros Nao Programados

registrada na conta “Valor Atual dos Benefloios Futuros Nao Programados

morte foi contabilizada na conta “Beneficio Definido Estruturado em Regime de Capitalizaoao

morte foi contabilizada na conta “Beneficio Definido Estruturado em Regime de Capitalizagao Nao
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caso de distribuição do superavit, o valor do ajuste de precificação, quando negativo, será deduzido 
do valor a ser distribuído. 

O valor de Ajuste de Precificação é calculado para títulos públicos federais atrelados a índice de 
preços classificados na categoria títulos mantidos até o vencimento, correspondente à diferença entre 
o valor de tais títulos calculado considerando a taxa de juros real anual utilizada na Avaliação Atuarial 
e o valor contábil desses títulos. 

O valor do Ajuste de Precificação informado pela Valia é positivo no valor de R$ 562.046.481,94 em 
31/12/2018. Uma vez que a reserva especial do Plano BD foi destinada em 31/12/2018 de forma 
voluntária, conforme prevê o artigo 142 do Regulamento do Plano BD, o Ajuste de Precificação 
definido na Resolução CGPC n° 26/2008 não é aplicável por se tratar de ajuste positivo.  

Regras de constituição e reversão dos fundos previdenciais  

Conforme aprovação da alteração do Regulamento do Plano pela Previc - Portaria nº 100, publicada 
no D.O.U. de 10.02.2017, o Fundo de Distribuição de Superavit 3 foi constituído no encerramento do 
exercício de 2016 com a transferência integral da Reserva Especial acima da Reserva de 
Contingência por 3 exercícios consecutivos. 

Nos exercícios subsequentes ao ano de 2016, observadas as disposições legais vigentes, verificada 
a apuração da Reserva Especial acima da Reserva de Contingência, por 3 exercícios consecutivos, a 
Reserva Especial será transferida ao Fundo de Distribuição do Superavit 3. Essa destinação poderá 
ocorrer em prazo inferior a 3 exercícios consecutivos, a critério do Conselho Deliberativo, obedecidas 
as disposições legais vigentes. 

Foi transferido para o Fundo de Distribuição do Superavit 3 o valor de R$ 709.577.741,90 em 
31/12/2017, que corresponde a Reserva Especial integral acima da Reserva de Contingência apurada 
com taxa de juros de 4,98% e a duração de 9,82. 

Em 31/12/2018 foi transferido para o Fundo de Distribuição do Superavit 3 o valor de 
R$633.015.884,77 que corresponde a Reserva Especial integral acima da Reserva de Contingência 
apurada com taxa de juros de 4,95% e a duração de 9,81. O valor remanescente contabilizado na 
Reserva Especial em 31/12/2018, refere-se à diferença entre o valor da Reserva Especial apurada 
com as hipóteses efetivamente adotadas pelo plano e a Reserva destinada. 

Para fins da distribuição do Fundo mencionado acima serão identificados, na forma da legislação 
aplicável, os montantes atribuíveis aos participantes e assistidos, de um lado, e aos patrocinadores, 
de outro sendo este rateado observando a proporção das contribuições normais apurada nos 
exercícios de constituição de superavit. 

Conforme previsto no Regulamento do Plano, o Fundo Distribuição de Superavit 3 será utilizado para 
redução de contribuição normal mensal dos participantes não assistidos em valor equivalente a 3% 
do salário de participação vigente, para as patrocinadoras em valor equivalente a 3% da soma dos 
salários de participação dos participantes não assistidos e para os assistidos e beneficiários um 
pagamento mensal correspondente a 25% sobre o valor do benefício líquido de contribuição para 
Valia. 
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De acordo com art. 145 do Regulamento do Plano, observada a recomposição da reserva de 
contingência, o Conselho Deliberativo poderá aprovar o pagamento de abonos, com base em estudos 
técnicos da Valia, desde que comprovem a existência de saldo suficiente para distribuição de 
superavit por um prazo mínimo de 60 (sessenta) meses. 

Variação das Provisões Matemáticas  

O quadro a seguir apresenta um resumo do passivo atuarial encerrado em 31/12/2018 comparado 
com o passivo atuarial encerrado em 31/12/2017 atualizado, pelo método de recorrência, para 
31/12/2018. 

 Valores em R$ de 31/12/2018 Variação     
em % Reavaliado Evoluída 

Passivo Atuarial 7.887.024.490,98 7.886.768.319,28 0,003% 
Benefícios Concedidos 7.882.566.182,57 7.881.428.455,51 0,014% 
  Contribuição Definida 0,00 0,00 0,000% 
  Benefício Definido 7.882.566.182,57 7.881.428.455,51 0,014% 
Benefícios a Conceder 4.458.308,41 5.339.863,77 (16,509%) 
  Contribuição Definida 0,00 0,00 0,000% 
  Benefício Definido 4.458.308,41 5.339.863,77 (16,509%) 

Comparando o Passivo Atuarial reavaliado em 31/12/2018 no valor de R$ 7.887.024.490,98 com o 
passivo atuarial encerrado em 31/12/2017 atualizado, pelo método de recorrência, para 31/12/2018, a 
variação encontrada é de 0,003%. 

A Provisão Matemática de Benefícios Concedidos variou dentro do esperado 0,014%, ou seja, com 
juros e inflação e, além disso, houve uma pequena movimentação de novos benefícios concedidos no 
período. 

A variação apresentada nos Benefícios a Conceder foi de (16,509%), decorrente da movimentação 
de participante para os benefícios concedidos. 

Tendo em vista a natureza desse plano, as hipóteses adotadas e a movimentação da massa de 
participantes consideramos aceitáveis as variações ocorridas para as parcelas de benefícios 
definidos. 
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Principais riscos atuariais 

Os principais riscos atuariais são: sobrevivência superior ao previsto nas tábuas de mortalidade e  
rentabilidade do patrimônio abaixo da taxa real de juros acrescida da variação acumulada do INPC. 
Esses riscos devem ser monitorados através de estudos regulares de aderência das hipóteses 
atuariais e poderão ser mitigados através da adequação das hipóteses aos resultados dos estudos de 
aderência. 

Variação do resultado 

O superavit aumentou de R$ 1.590.639.268,21 em 31/12/2017 para R$ 1.606.494.540,66  em 
31/12/2018. 

Natureza do resultado 

O aumento do superavit se deve a:  

 Alterações de hipóteses; 

 Rentabilidade. 
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Patrocinadoras 

As patrocinadoras deverão efetuar, durante o ano de 2019, as contribuições equivalentes a 20,0084% 
da folha de salários de participação sem limite. Esse percentual inclui o carregamento de 8% do total 
das contribuições para cobertura das despesas administrativas. 

Das contribuições das patrocinadoras, o equivalente a 3% do salário de participação total será 
coberto pela reversão do Fundo de Distribuição de Superavit 3. 

o e 

administrativo equivalente a prestação mensal de R$ 327.565,48 (moeda de 28 de fevereiro de 2001), 
corrigida pela variação do IGP-Dl até dezembro de 2003 e posteriormente pelo INPC, e serão pagas 
até abril de 2020. 

Participantes 

As contribuições mensais individuais dos participantes ativos e assistidos serão compostas por: 

 3% da parcela do salário ou benefício até meio teto da previdência social; 

 3,7% da parcela do salário ou benefício entre meio teto e o teto da previdência social; 

 10,7% da parcela do salário ou benefício no que exceder o teto da previdência social. 

O carregamento para cobertura das despesas administrativas corresponde a 8% do total das 
contribuições. 

Das contribuições dos participantes ativos, o equivalente a 3% do salário de participação individual 
será coberto pela reversão do Fundo de Distribuição de Superavit 3. 

Eventuais diferenças entre a receita administrativa estabelecida e a despesa administrativa realizada 
serão custeadas pelo Fundo Administrativo. 

O Plano de Custeio do Plano BD, para o exercício de 2019, deverá ser submetido e aprovado pelo 
conselho Deliberativo da Valia, conforme previsto no Estatuto da Fundação antes de sua entrada em 
vigor.  

Plano de Custeio

Adicionalmente, conforme informado pela Valia e previsto no “Contrato de Dagéo em Pagament

WillisTowersWatson I-I'I'I-I



Planode BeneficioDelinido 17

Concluséo

Face a0 exposto, na qualldade de atuérios responsaveis pela avallaoéo atuarial anual regular do
Plano de Beneficio Definido, informamos que o piano esté solvents, tendo suas obrigagoes
integralmente cobertas pelo Patriménio de Cobertura do Plano.

As provisoes matematicas apresentadas nests parsoer'ss’io estimativas e baseadas em premissas
sobre eventos futures. Determinadas regras do piano. julgadas imateriais do ponto de vista atuarial.
nao sao avaliadas. Outras regras séo calculadas por aproximagao na avaliagéo atuarial para
apuraoao dos compromissos do plano. A Willis Towers Watson adota aproximaooes em seus calcuios
que, de acordo com sua avaliagéo. néo resultam em diferenga expressive em relagao aos resultados
que Seriam oblidos usando calculos mais detaihadOs ou dados mais precisos.

As premissa-s atuariais adotadas foram determinadas‘ através deestudos do aderéncija elaborados
conforms a legislagao vige‘nte.

Futures avaliagoes atuariais podem a‘presentar resultadosdiferentes dos registrados‘neste ‘parecer
devido a diversos fatores, dentre eles destacamos: eX‘periéncia do plano diferente da prevista nas
premissa’s economioas ou demografioas; alteragao nas premissas eoonbmicas ou demograficas;
mudanoa nas regras do plano e/ou na legislagao; e eventOS sign‘ificativos ocorridos nas
patrocinadoras, tais como reestruturaooes, ‘aquisiooes e alienagoes.

Os resultados apresentados nests parecer estéo diret'amente vinculados a precisao e integridade dos,
dados e informagées de responsabilidade da entidade e suas patrocinadoras.

Este parecer atuarial foi elaborado para a Valia com o propOsito de apresentar os 'resultados da
avaliagao atuarial em 31112/20'18. Este documento nao se destina ou deve ser utilizado para ouiros
fins; Qualquer outro destinatario seré considerado cc’imo tendo ooncordado que a Willis Towers
Watson item responsabiliclade apenas com a Valia emrelagéo a fodas as questfies relativas a este
docu‘mento, s so basear nests documento nao resultaraina criagao de qu‘alquer direito ou
responsabllidade pela Willis Towers Watson para t‘al destinatario.

Rio de Janeiro, ’15 de fevereiro de 2019.

_ . ’4i , v»; 6W9,
atyro Florentine Teixeira Neto Adriana Gome Rodrigues

MIBA n°1.158 MIBA n° 992
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CONSEHO DELIBERATIVO

QgLIBERAcAo - N° 0112019

0 Conselho Deliberative da Fundagéo Vale do Rio Doce de Seguridade Social —

VALIA, no 080 de suas atribuigoes legais e considerando:

1. O Balango Patrimonial, Demonstragéo da Mutagéo‘ do Patrimonio Social,

Demonstragéo do Plano de Gestéo Administrativa, Demonstragoes do Ativo

Liquido por plano. Demonstragoes da Mutagéo do Ativo Liquido por plano,

Demonstragoes das Provisoes Técnicas por plano e notas exp‘licativas és

demonstragoes contébeis, relatives a0 exercicio findado em 31/12/2018,

apresentados pela Diretoria Executiva da Entidade;

2. O Relatério dos auditores independentes sobre as demonstragoes contébeis

da KPMG Auditores Independentes;

3. O parecer favorével do Conselho Fiscal datado de 27 de fevereiro de 2019;

Delibera por unanimidade,

Aprovar as demonstragoes contébeis relativas ao exercicio de 2018.

Rio de Janeiro. 13 de margo de 2019.

Eustéquio Coelho L'o'tt

Preside nte



PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Fundagao Vale do Rio Doce de Seguridade Social —- Valia, no
uso de suas atribui'goes' legals e estatutarias, examinou as Demonstragoes Financeiras
referentes ao exercicio encerrado em 31 -.de dezembro de 2018. Com base nos
exames efetuados, considerando ainda o respective. relatorio dos auditores
independentes, KPMG Auditores lndependentes, bem come as informagoes e
esclarecimentos recebidos no decorrer do exercicio. opina que os referidos
documentos estéo em condicoes de serem apreciados pelo Conselho Deliberativo.

Rio ole Janeiro, 2? de fevereiro de 2019.
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